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O ESTETONestaEdiçãoEdição

Olá queridos leitores! 
Estamos encerrando abril e maio já bate à 

porta. E este mês que chega traz com ele uma 
importante campanha que merece nossa aten-
ção: o Maio Amarelo. O objetivo é conscientizar a 
sociedade para o alto índice de mortes e feridos 
no trânsito em todo o mundo.
Só para termos uma ideia da seriedade do tema, 
em março de 2010, a Assembleia Geral das 
Nações Unidas editou uma resolução definindo 
o período de 2011 a 2020 como a “Década de 
Ações para a Segurança no Trânsito”. O docu-
mento foi elaborado com base em um estudo da 
OMS (Organização Mundial da Saúde) que conta-
bilizou, em 2009, cerca de 1,3 milhão de mortes 
por acidente de trânsito em 178 países. Aproxi-
madamente 50 milhões de pessoas sobreviveram 
com sequelas.
É uma média de três mil vidas perdidas por dia 
nas estradas e ruas ou a nona maior causa de 
mortes no mundo. Os acidentes de trânsito são 
o primeiro responsável por mortes na faixa de 15 
a 29 anos de idade; o segundo, na faixa de 5 a 
14 anos; e o terceiro, na faixa de 30 a 44 anos. 
Atualmente, estes acidentes já representam um 
custo de US$ 518 bilhões por ano ou um percen-
tual entre 1% e 3% do PIB (Produto Interno Bruto) 
de cada país.
Vamos abraçar esta Campanha, nos tornando 
cada vez mais conscientes e conscientizando 
também as pessoas ao nosso redor. Vamos dis-
cutir o tema, engajar-nos em ações e propagar 
a informação, abordando toda a amplitude que a 
questão do trânsito exige. É um assunto que diz 
respeito a todos nós.
Um forte abraço e até a próxima!
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COM A PALAVRA AMNI

MÊS DE ABRIL...

Mais uma edição chegando e para variar muita 
coisa acontecendo.

Vamos lá...
A Pandemia ainda continua.
A economia continua patinando, também  
estamos com juros muito altos e a inflação vindo 
com força total.
A Guerra da Rússia X Ucrânia.... infelizmente  
continua.
E no dia 1º de abril (sexta-feira), “dia da mentira”, 
queríamos de verdade que fosse mentira: caiu 
um temporal na Baixada Fluminense e no Rio de  
Janeiro, com efeitos desastrosos... 
Com grandes estragos, jamais vistos, afetando 
seriamente as cidades de Belford Roxo, Nova 
Iguaçu e São João de Meriti...
Em Nova Iguaçu foram registrados cerca de 
166mm em apenas 4h, o que equivale a 175% da 
média de chuva de todo o mês de abril.
A água em alguns lugares chegou a subir dois 
metros e os ventos ficaram em torno de 70 km/h.
Muita destruição e perdas...Uma catástrofe de 
grandes proporções!
Foi muito triste, no dia seguinte, andar por nossa 
região e ver o estrago da chuva...
Quantos sofás, móveis, colchões, aparelhos  
eletrônicos, amontoados em praças, ruas ...
Carros que foram arrastados pela correnteza...
Quanta tristeza...
Famílias que perderam quase tudo!!! Somente a 
vida, que é o nosso bem de maior valor, sobrevi-
veu a tamanha desgraça...Se bem, que também 
ocorreram algumas mortes, infelizmente!
Vi em minha rua, na minha casa, no Centro de 

Nova Iguaçu... a água entrando e nada podíamos 
fazer...; local onde em 40 anos (aproximadamente) 
 de moradia, na mesma residência, nunca sequer 
havia entrado uma gota... Só que, neste temporal 
 de 04 horas de chuva muito forte e de gotas 
enormes, acumularam-se na minha casa 12  
centímetros de tristeza, sujeira etc... 
Foram momentos muito difíceis, quando come-
çamos a ver a água entrando, mas eu e minha 
família, esposa e filha, com toda a força que  
tínhamos e não tínhamos, conseguimos colocar 
90% das nossas coisas de valor para o alto... por 
isto o nosso prejuízo foi relativamente pequeno...
Mas o que nos deixou mais tristes foi a conta-
minação de nossa cisterna de 15 mil litros de 
água limpa... que em questão de minutos ficou 
contaminada com água de esgoto e das chuvas... 
que pecado foi ver tanta água contaminada... E 
lembrar que tanta gente vive sem água...
Todavia, a tristeza maior de todas foi ver quan-
tos amigos e pessoas perderam tantas coisas ou 
quase tudo..., como foi desagradável ver o nosso 
bairro todo sujo, com terra e barro, e todos os 
vizinhos limpando suas casas e também tentando 
salvar ou reaproveitar o que sobrou...
Lá em minha residência, até conseguirmos  
limpar toda a casa, a cisterna, recompletar a 
cisterna e voltar a ter um pouco de vida normal, 
demoramos quase uma semana...
Imagino quantas pessoas perderam tudo e que 
ainda estão tentando voltar ao normal...
E, é claro, a vida não voltará ao normal, pois algu-
mas pessoas perderam bens, suas casas, seus 
carros e, alguns poucos, seus entes queridos...

Como somos frágeis...
E de quem foi a culpa? da Natureza, dos  
governantes, nossa (por falta de educação e  
egoísmo)...
Ou de todos???
Mais uma vez, são momentos para nossa  
reflexão...
Temos a chance mais uma vez de mudar e  
evoluir...
De pensar e de ajudar ao próximo...
Tudo que estamos vivendo hoje tem uma razão 
de ser...
Pandemia...
Economia...
Desastres naturais...
Etc...
Toda a chance de mudança para melhor nos está 
sendo dada, mais uma vez!
Vamos orar e ajudar a todos os vizinhos, amigos 
e ao próximo.
Hora de mais uma vez estendermos as mãos e 
deixarmos de ser omissos a tudo que acontece 
a nossa volta.
Tempos difíceis precisam de medidas extremas e 
mais humanas!
E vamos de AMNI, a Casa do Médico para o Médi-
co!  Continuamos trabalhando com muito afinco a 
fim de que todos continuem acreditando e apoian-
do o nosso trabalho e as nossas iniciativas.
A AMNI existe exclusivamente para você e por 
você! Vamos todos trabalhar para que a nossa 
Casa continue sempre valiosa para todos nós, 
um ponto de apoio e referência para todos que 
estão a nossa volta, incluindo os nossos colabo-
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“AMNI: a nossa Casa”

MARCO 
ANTONIO B. 
NUNES

ESCRITO POR:

• Gestor AMNI
• BN Consultoria

radores e amigos. Pense nisto!!!
Assim, prestigie cada vez mais a nossa Casa... 
escreva para a sua revista e site... leia e curta a 
nossa revista... prestigie nossos eventos... faça 
eventos em nosso auditório...valorize nossas ati-
vidades e iniciativas....
A nossa existência, sobrevivência e utilidade de-
pendem totalmente de você... e de todos nós; e 
a Instituição sempre estará contando com a sua 
contribuição para ser cada vez mais profissional 
e acolhedora.
E mais uma vez solicitamos aos associados que 
nos ajudem a trazer novos associados e novos 
parceiros a fim de nos auxiliarem a crescer e a 
manter erguida a nossa Instituição, a qual deve 
continuar sendo, em nossa região, um foco de 
cultura, conhecimento, profissionalismo, amiza-
de e vontade de fazer o melhor.
Somos a Casa do Médico para o Médico!!!
Ajudem-nos a cumprir a nossa NOBRE MISSÃO! 
Façam parte do nosso projeto de trabalho e de 
vida. PENSEM SEMPRE POSITIVO, IMAGINEM 
SEMPRE O MELHOR PARA TODOS!
Mais uma vez, temos que agradecer de coração 
aos nossos colunistas e a todos aqueles que dão 
vida a nossa revista, que é feita com muito ca-
rinho para todos vocês, especialmente em todo 

este período da Pandemia. Agradecemos também 
aos nossos queridos leitores, pois sem vocês a 
nossa revista não teria finalidade. Continuamos 
sempre abertos a novas sugestões e opiniões.
Agora, curta e leia todas as colunas e matérias, 
pois elas são elaboradas pensando em você e no 
bem de todos nós.
Críticas, elogios, dúvidas, matérias e mensa-
gens para nossos colunistas – Enviar para:  
marco.assomedni@gmail.com
Não esqueça, acesse e curta a nossa página no 
Facebook: “Associação Médica de Nova Iguaçu”.
Viva a AMNI!!
E, JUNTOS, vamos trabalhar para fazer de 2022 
O ANO DA VIRADA. Deus nos proteja e ilumine 
as nossas mentes e corações!!!



6 AMNI | ABRIL 2022

DIRETORIA

Dr. Alex Serpa 
Biazucci

ESCRITO POR:

Primeiro-Secretário
AMNI

AMNI / CREMERJ
Alguns anos se passaram, quando recebi o convite para 

fazer parte da AMNI (Associação Médica de Nova Igua-
çu). Nesta época, muito mais jovem que hoje, podendo fa-
zer parte desta diretoria junto com colegas que foram meus 
professores. Assim, neste período me deparei com um fato 
que antes me incomodava, e hoje mais ainda: a nova gera-
ção de médicos, inclusive a minha geração, pouco se pre-
ocupa com a nossa Casa, e como tudo na vida passamos 
por um ciclo.
Neste mês, assumi a Coordenação do CREMERJ DA BAIXA-
DA FLUMINENSE, sentindo-me muito feliz pelo convite e por 
poder representar nosso Conselho.
Nossa classe médica foi muito massacrada neste período 
de pandemia, com a perda de vários colegas e muito des-
respeito aos que estavam na linha de frente...
Meu objetivo junto a esta classe é poder valorizar cada vez 
mais nossos profissionais de saúde. Hoje temos uma gran-
de representação médica em Brasília com o nosso Associa-
do, Médico de nossa região, o Deputado Dr. Luizinho, que 
durante a pandemia foi incansável na sua luta pelo povo 
e pela dignidade da classe médica, e que sempre esteve 
à frente deste problema visando participar e ajudar. Em 
consequência, há poucos dias tivemos mais uma vitória do 
CREMERJ, com apoio do Dr. Luizinho, contra um Concurso 
Público que tinha remunerações muito abaixo do mercado 
para a classe médica, e, com muita luta e disposição, con-
seguiu sua impugnação para ser realizado um novo edital.
Vamos lutar pelos nossos direitos e chamar os colegas 
mais jovens a fim de que participem dos eventos da AMNI, 
que este ano completa 67 anos de existência e de uma bela 
história, da qual fazemos parte. Vale lembrar que este ano 
teremos de volta a nossa querida Festa do Médico, cele-
braremos o nosso aniversário e também os eventos do 
CREMERJ.
Queremos vocês cada vez mais próximos de nossa Casa e 
sempre contando com o seu apoio! Boa sorte para todos nós!!!
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DR. PAULO 
SERGIO 
PERELSON

ESCRITO POR:

Oncologista

ONCOLOGIA

HÁBITOS SAUDÁVEIS 
AUXILIAM NA 
PREVENÇÃO DO 
CÂNCER

O câncer é a segunda principal causa de mor-
te no mundo, responsável por mais de 9 

milhões de óbitos, somente atrás das doenças 
cardiovasculares. Nas Américas, a previsão é 
que a mortalidade alcance 2,1 milhões até 2030. 
De acordo com dados da Organização Mundial 
da Saúde (OMS), cerca de um terço das mortes 
por câncer estão relacionadas aos cinco princi-
pais fatores de risco: sobrepeso ou obesidade, 
sedentarismo, tabagismo, ingestão de bebidas 
alcoólicas e uma alimentação inadequada, com 
baixo consumo de frutas e vegetais.
Assim, neste mês, vamos destacar os hábitos 
saudáveis que podem reduzir o risco de desen-
volver tumores malignos ao longo da vida, como 
comprovam inúmeras pesquisas clínicas em 
todo o mundo.
O tabagismo continua sendo o principal fator de 
risco para o câncer, responsável por mais de 20% 
das mortes pela doença. De acordo com o INCA, 
a expectativa de vida do fumante é, em média, 
dez vezes menor do que a de pessoas que nunca 
fumaram. Largar o cigarro evita não só o câncer 
de pulmão, mas de estômago, boca, garganta, 
esôfago, rim, fígado, pâncreas, colo do útero, 
entre outros.  
É importante manter o peso ideal. A obesidade 
está relacionada a, pelo menos, 13 tipos de cân-
cer. Isto porque o alto índice de massa corporal 
aumenta a atividade inflamatória sistêmica, altera 
os níveis de insulina e outros hormônios relacio-
nados ao crescimento de tumores.
Praticar uma atividade física com regularidade é fun-
damental. A OMS recomenda que os adultos e ido-
sos dediquem entre 150 e 300 minutos da semana 
aos exercícios aeróbicos de intensidade moderada 
ou, pelo menos, 75 a 150 minutos de atividade ae-
róbica vigorosa, mesmo tendo doenças crônicas. O 
importante é escolher uma atividade adequada às 
suas condições de saúde, sempre com  orientação 
médica. E opções não faltam, desde alongamento, 
caminhada, musculação, ioga, dança, natação, trei-
no funcional, entre outras.

Manter um estilo de vida saudável também sig-
nifica evitar bebidas alcoólicas. Na prevenção 
do câncer, estudos mostram que não existe um 
limite seguro para a ingestão de álcool; e esta 
recomendação vale tanto para bebidas destila-
das quanto fermentadas. Segundo estudo pu-
blicado no The Lancet Oncology, em torno de 
741 mil novos casos de câncer no mundo em 
2020 foram atribuídos ao consumo de álcool – 
destes, 568.700 diagnósticos foram atribuídos 
a homens. Os tipos de câncer mais frequentes 
foram de esôfago (189.700 casos) e de fígado 
(154.700 casos).
O álcool altera o metabolismo hormonal e pode 
causar danos no DNA celular. Quando está asso-
ciado ao tabaco, o risco de desenvolver tumores 
de estômago, fígado, esôfago, mama, cólon e 
reto, entre outros, aumenta em até cinco vezes.
Em se tratando de uma alimentação saudável, 
a regra é priorizar comidas frescas. Hor taliças, 
frutas, grãos integrais, vegetais e leguminosas 
ricas em fibras entram à vontade na dieta, pois 
ajudam a manter o corpo nutrido e o sistema 
imunológico for talecido. Prefira proteínas e 
carnes magras, evite carnes processadas e 
alimentos refinados, com açúcares e gorduras 
adicionados, corantes ar tificiais e excesso de 
sódio.   
Deve-se evitar carnes processadas, que passa-
ram por algum processo como salga e defuma-
ção para realçar o sabor e aumentar o tempo de 
preservação. Alimentos como salsicha, linguiça, 
mortadela, peito de peru são alguns exemplos, 
e o consumo destes produtos está relacionado 
ao aumento do risco de alguns tipos de câncer, 
como o de cólon e reto.   
Manter-se protegido do sol, evitar a exposição 
prolongada em horários de pico e aplicar filtro 
solar na praia, piscina ou durante esportes e ati-
vidades ao ar livre, é uma medida protetiva para o 
câncer de pele, que é o mais prevalente no Brasil, 
com números que superam 180 mil novos casos 
por ano.   

Outro aspecto fundamental na prevenção do cân-
cer é manter consultas, vacinas e exames peri-
ódicos em dia – e não somente quando sinais e 
sintomas suspeitos se manifestam. Desta forma, 
é possível garantir o diagnóstico mais precoce 
possível de tumores e a agilidade no tratamen-
to. Existem exames de rastreamento importantes 
que entram na rotina a partir de certa idade, de-
pendendo da história pessoal e familiar. É o caso 
da mamografia, recomendada para mulheres 
sem casos de câncer na família, a partir dos 40 
anos; o exame de próstata a partir dos 50 anos; 
a colonoscopia para rastreamento do câncer co-
lorretal, recomendada para homens e mulheres 
a partir dos 50 anos; e o papanicolau, que todas 
as mulheres que iniciaram a vida sexual devem 
repetir, anualmente.
Em relação às vacinas, devemos atentar à imuni-
zação contra o HPV, protegendo meninos e me-
ninas a partir dos 9 anos. A infecção pelo papi-
lomavírus humano é a principal causa do câncer 
cervical ou de colo uterino, mas também pode 
comprometer outros órgãos, como boca, oro-
faringe, ânus, pênis e vulva. Já a vacina contra 
hepatite B pode prevenir o câncer de fígado.
Vacinas são seguras e eficazes. Porém, vale lem-
brar que pacientes oncológicos, pelo comprome-
timento imunológico, devem se orientar pela sua 
equipe médica sobre quando e quais imunizantes 
podem receber.
A prevenção do câncer se faz todo dia. Com 
escolhas saudáveis, fazemos nossa parte para 
reduzir os riscos de desenvolver a doença, man-
tendo uma rotina de bem-estar, com foco na qua-
lidade de vida.
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ORTOPEDIA

DRA. LUMA 
DUARTE 
BARBOSA

ESCRITO POR:

Ortopedista

Para maiores informações e consultas:
CONI (Clínica Ortopédica Nova Iguaçu)
Rua Quintino Bocaiuva, 77 – Centro / NI
Telefone: (21)2768-2017

O CORDOMA
É um tipo raro de câncer que se origina prin-

cipalmente na coluna, na base do crânio, no 
sacro e no cóccix.  Estima-se que sua incidência 
seja de cerca de 1 caso para cada 1 milhão de 
habitantes, ou seja, no Brasil provavelmente apa-
recem cerca de 200 casos por ano.
Este tumor acomete mais pessoas entre 50 e 70 
anos, mas pode aparecer em qualquer idade. É 
mais comum em homens do que em mulheres.
O cordoma é um tumor que cresce lentamente e 
de forma silenciosa, mas pode se espalhar para 
outros órgãos depois de um longo tempo de evo-
lução. 
Como o cordoma cresce lentamente, no início do 
seu aparecimento ele é assintomático, ou seja, 
não provoca sintomas. Com o passar do tem-
po, ele vai destruindo e comprimindo as estru-
turas ósseas e nervosas ao seu redor podendo 
provocar: dor na coluna, aumento de volume na 
região acometida, parestesia, fraqueza na região 
dos membros inferiores ou superiores e perda de 
controle de urina e dificuldade de evacuação.
Para realizar o diagnóstico, o médico irá avaliar a 
história clínica e realizar o exame físico para veri-
ficar se existe algum déficit neurológico. É muito 
difícil a identificação do cordoma na radiografia 
simples. Tomografia Computadorizada e Resso-
nância Magnética são exames que demonstram 
com maior clareza o tumor e sua extensão de 
partes moles e a invasão de estruturas neuroló-
gicas. Caso um cordoma, ou algum outro tumor 
seja suspeito, deverá ser realizada uma biópsia. 
Neste procedimento, é retirada uma amostra do 
tumor com uma agulha ou com uma pequena 
cirurgia. Esta pequena quantidade de tumor é 
analisada com microscópio em laboratório, onde 
são feitos os exames anatomopatológico e imu-
no-histoquímica, os quais irão definir o diagnós-
tico do cordoma.
O tratamento do cordoma muitas vezes é difícil, 
dependendo de sua localização, de seu tamanho, 
das estruturas vizinhas e neurológicas que já in-
vadiu, se tem ou não metástases e da idade do 
paciente. A cirurgia é o melhor tratamento quan-
do o tumor pode ser ressecado com margens de 
segurança, porém, em muitos casos é difícil de 

ser realizada devido à invasão de estruturas neu-
rológicas. Outras opções de tratamento são:
•	 Radioterapia: inclui o tratamento com altas 

doses de radiação com objetivo de eliminar 
as células cancerígenas. A radioterapia pode 
ser realizada antes ou depois da cirurgia, ou 
em casos em que ela não pode ser realizada.

•	 Radiocirurgia: é realizada por meio de múlti-
plas bobinas que permitem uma dose maior 
de irradiação no tumor, sem lesar os tecidos 
adjacentes.

•	 Quimioterapia: é feita principalmente em 
pacientes metastáticos, mas não faz partes 
do tratamento inicial do cordoma por não 
proporcionar uma grande resposta.

•	 Imunoterapia: é uma nova classe de 
medicamentos que pode ser utilizada em 
diversos tipos de câncer, mas ainda não tem 
protocolo estabelecido para o cordoma.

O tratamento costuma ser complexo e difícil. É 
muito importante que seja feito com cirurgião 
e equipe experientes no tratamento e condução 
deste tipo de tumor.
A cirurgia para ressecção do cordoma pode ser 
extremamente complexa e pode trazer grandes 
riscos e sequelas ao paciente. Pode ser que o 
paciente tenha grandes limitações para caminhar, 
necessite de apoio de muletas de forma perma-
nente e em alguns casos pode ter dificuldade 
para controlar fezes e urina. Deve-se discutir ex-
tensamente a possibilidade e indicação da mes-
ma antes de que seja realizada. Caso o cordoma 
não seja ressecado com margens amplas, existe 
uma grande chance de recidiva local.
Cada paciente com diagnóstico de cordoma deve 
ser avaliado por especialista que irá explicar as 

características de seu tumor, as opções de trata-
mento e as possíveis sequelas inerentes ao tumor 
e a cada tipo de tratamento.
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TRANSPARÊNCIA FOI DESTAQUE NA AGO 
REALIZADA PELA UNIMED NOVA IGUAÇU

Cooperados participaram ativamente com sugestões e tirando dúvidas, enriquecendo o evento

A diretoria executiva da Unimed Nova Iguaçu re-
alizou uma Assembleia Geral Ordinária (AGO) 

no dia 26 de março, no auditório do Centro Social 
São Vicente (Patronato), em Nova Iguaçu. O for-
mato híbrido possibilitou grande participação dos 
cooperados (cerca de 100 on-line e 30 presen-
cialmente), além dos gerentes. O Presidente, Joé 
Sestello, ao lado do Diretor Administrativo, Carlos 
Alberto Vianna, conduziu a AGO apresentando, 
inicialmente, o resultado da eleição do Conselho 
Fiscal (efetivos e suplentes), em cumprimento ao 
Estatuto Social. Posteriormente, deu sequência 
à pauta programada. O Vice-Presidente, Jorge 
Luiz Andrade, e o Diretor Econômico-Financeiro, 
Gilmar Pacheco, acompanharam remotamente. A 
transparência dos dados norteou a AGO que con-
tou com a participação intensa dos cooperados 
com sugestões, debates e esclarecendo dúvidas. 
As contas do exercício finalizado em 31 de de-
zembro de 2021 – compreendendo o relatório de 
Gestão, o Balanço, o Demonstrativo da Conta de 
Sobras e Perdas, bem como os pareceres dos 
auditores independentes e do Conselho Fiscal – 
foram divulgadas e aprovadas por unanimidade. 
Apesar de o delicado momento econômico-fi-
nanceiro, a Cooperativa não rateou perdas, em 
função das inúmeras iniciativas incrementadas 
pela atual diretoria executiva em poucos meses 
de trabalho. 
Na assembleia também foram debatidos: os ho-
norários da diretoria executiva que foram fixados 
sem reajustes; a previsão orçamentária para o 
exercício social subsequente; o panorama históri-
co da gestão; a criação do Instituto Unimed Nova 
Iguaçu; os Recursos Próprios (Unipasa, Hospital 
Unimed, Laboratório de Análises Clínicas, Centro 
de Atendimento Multidisciplinar Unimed – Camu); 
a instalação do serviço Oncológico; a autorização 
para a reforma do Estatuto; e assuntos gerais.    
Em pouco tempo, muitos resultados alcançados
O Presidente exibiu detalhadamente o cenário 

encontrado e as ações tomadas ao assumir a 
gestão da Cooperativa em julho de 2021. Em 
seis meses de trabalho permanente, a diretoria 
executiva – Joé Gonçalves Sestello (Presidente), 
Jorge Luiz Gonçalves Andrade (Vice-Presidente), 
Gilmar de Oliveira Pacheco (Diretor Econômico-
-Financeiro) e Carlos Alberto Vianna (Diretor Ad-
ministrativo) –, equacionou inúmeros problemas, 
diminuiu significativamente os gastos e apresen-
tou relevantes resultados. No encontro ainda foi 
ministrada remotamente a palestra “Cenário Atual 
e Tendências da Saúde Suplementar”, pelo Dire-
tor de Projetos da Empresa de Consultoria XVI 
Finance, Vinicius Cintra. 
Durante a AGO muitos cooperados se manifes-
taram com sugestões, fazendo elogios e tirando 
dúvidas. A postura da nova diretoria executiva em 
estimular a maior integração com os cooperados 
ficou evidente. “No passado já tivemos campa-
nhas que mostravam o cooperado como dono da 

Cooperativa. Percebo que este entendimento falta 
a muitos dos nossos colegas. É preciso com-
preender que todos fazem parte do que ocorre 
de certo e errado. Estar presente aos encontros 
por especialidades, nas reuniões da gestão e em 
eventos sociais ajuda a integrar e estreitar o re-
lacionamento com os cooperados”, declarou o 
Pediatra Paulo Lopes.  
Para o Oncologista Paulo Sergio Perelson, a preo-
cupação em dar transparência foi um ponto mui-
to positivo. “A AGO se dá em caráter obrigatório 
anual, mas acredito que o que a difere de outros 
momentos da história da Cooperativa é o esforço 
de a atual diretoria em dar total transparência e 
já apresentando, neste pouco tempo de gestão, 
resultados para a melhora financeira. Em anos 
anteriores havia um distanciamento das ações da 
diretoria em relação aos cooperados. A diferença 
atual é que se demonstra uma necessidade de 
proximidade com os cooperados e os mesmos 
estão cientes da situação financeira para que to-
dos participem da melhoria geral”. 
O Presidente avaliou a assembleia como bastante 
positiva e vê de maneira promissora o interesse 
dos cooperados nas questões que envolvem a 
singular. “Realizamos de forma exitosa esta AGO 
sob a minha presidência. A total transparência 
das informações foi o ponto forte do encon-
tro, possibilitando a todos tirar suas dúvidas e 
contribuir com ideias. Creio que todo processo 
pode ser melhorado permanentemente em prol 
da nossa Empresa. Esta diretoria executiva vem 
trabalhando exaustivamente a fim de alcançar 
as melhorias necessárias e urgentes para a re-
tomada do crescimento sustentável. Desejamos 
e estimulamos a aproximação com todos os 
cooperados para que possamos juntos traçar 
os próximos passos para a nossa Unimed Nova 
Iguaçu”, finaliza Joé Sestello. 

Joé Sestello (à. dir.), Presidente da Unimed Nova Iguaçu, conduz a assembleia, ao lado do Diretor Administrati-
vo, Carlos Alberto Vianna

AGO debateu temas fundamentais e mostrou ações exitosas já realizadas pela atual diretoria executiva
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CONSELHO FISCAL (Exercício março de 
2022 a março 2023)
Efetivo:
Dr. Newman Teixeira de Nigro (87 votos)
Dr. Lino Sieiro Netto (71 votos)
Dr. Carolino Augusto Silva (65 votos)

Suplentes:
Dr. Ricardo Carneiro Mello (46 votos)
Dr. Roberto de Andrade Delgado (25 votos)
Dr. Eduardo de Almeida Mello (23 votos)

O conselheiro fiscal, Paulo Cesar Rubem dos Santos, 
leu o parecer da auditoria independente

Cooperados participaram intensamente com ideias e 
tirando dúvidas

Alguns temas se destacaram na AGO:
•	 Aumento de 5,26% do valor da consulta em 

consultório do cooperado, passando para 
R$ 100,00. Não houve mudança na tabela 
praticada com os prestadores de serviços. 

•	 Retirada da Cooperativa da Situação Grave I 
no monitoramento econômico mensal reali-
zado pela Unimed do Brasil. A mudança de 
classificação afastou o risco de intervenção 
da Agência Nacional de Saúde Suplementar – 
ANS, além de outros prejuízos aos coopera-
dos. 

•	 Elevação do Intercâmbio gerando um recurso 
na ordem de R$ 11 milhões.

•	 Economia no valor de R$ 2.012.436,12 no 
ano passado, cerca de 70%, no setor de 
OPME/Medicamentos. Em algumas medica-
ções, a redução foi de 97%. O resultado se 
deu com as novas políticas de negociação 
e decisão pela compra de medicamentos 
oncológicos orais genéricos. 

•	 Queda de 62,7% nos custos com judicializa-
ção em decorrência da mudança de equipe e 
informatização do setor. 

•	 Controle rigoroso da sinistralidade, resultan-
do em importante economia financeira. 

•	 Redução dos custos da assistência domi-
ciliar com mudança da terceirizada e maior 
monitoramento do serviço prestado. 

•	 Auditoria independente para implantação do 
serviço de Oncologia. 

•	 Implantação da Telemedicina para o pronto 
atendimento digital. O objetivo do serviço 
não é substituir o cooperado. 

•	 Abertura para novos cooperados em algu-
mas especialidades e municípios, onde haja 
carência, em cumprimento às exigências de 
cobertura da ANS.

•	 Informatização da auditoria realizada nos 
hospitais prestadores. 

•	 Capacitação permanente das secretárias dos 
cooperados sem custos.  

•	 Criação de um fundo com recurso/cota junto 
aos prestadores a ser usado em estratégias 
de Marketing e captação de novos clientes. 

•	 Abertura faseada do Hospital Unimed 
(previsão setembro de 2022): com recepção 
e centro de imagens (ressonância magnética 
e tomografia computadorizada). A regulação 
dos pacientes resultará em economia para a 
Cooperativa. 

•	 Introdução da Atenção Primária à Saúde com 
consultórios e posto de coleta laboratorial. 
Além de exibirem a marca Unimed, funcio-
narão como polos estratégicos em alguns 
municípios com baixa assistência a fim de 
qualificar o serviço prestado aos clientes e 
aumentar a captação de novas vidas.  

•	 Expansão do Centro de Atendimento Multidis-
ciplinar – Camu: a nova área (em definição) 
terá capacidade para atender 90 mil clientes, 
cumprindo, desta forma, as determinações 
da ANS e reduzindo o Intercâmbio.  

•	 Instalação de auditoria do Ressarcimento ao 
Sistema Único de Saúde – SUS.

COOPERATIVA AVANÇA COM PROJETO DE ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE
Ambiente acolhedor, com recepção, consultó-

rios, sala de procedimentos e espaço para in-
fusão de medicamentos. Este é o desenho inicial 
do espaço que contemplará o serviço de aten-
ção primária à saúde da Unimed Nova Iguaçu. 
O centro do município de Queimados foi o local 
escolhido pela posição estratégica e facilidade 
de acesso. Estes e outros detalhes foram deba-
tidos na reunião ocorrida no dia 18 de março, na 
sede Administrativa, com a presença do Vice-
-Presidente, Jorge Luiz Andrade (representando 
a diretoria executiva); do Professor da Faculdade 
Unimed Cloer Véscia; do Consultor da instituição 
Lincoln Cubiça de Carvalho; da Enfermeira Caro-
line Marques; do Gerente de Recursos Próprios, 
Marco Oliveira; e da Secretária executiva da Uni-
pasa, Natália Eloy das Virgens. 
– Estamos avaliando um espaço estrategica-
mente localizado em área central e começamos 
a estudar a melhor solução para prestar assis-
tência de qualidade aos usuários daquela cida-
de. A unidade contará ainda com um posto de 
coleta laboratorial com possibilidade de agregar A unidade será modelo e, posteriormente, será replicada em outras cidades 

outros serviços conforme a demanda. Será uma 
referência em saúde e um importante atrati-
vo para os clientes em potencial que estamos 
buscando. Posteriormente, queremos levar este 
projeto para outros municípios da nossa região –  

pontua Jorge Luiz Andrade.  
Participaram também os arquitetos André Zichtl 
e Thais Zichtl, que estão assessorando tecnica-
mente a diretoria e irão desenvolver o projeto 
arquitetônico da unidade. 
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UNIMED DO BRASIL INAUGURA 
ESCRITÓRIO EM BRASÍLIA

O Presidente Joé Sestello e o Diretor Gilmar Pacheco prestigiaram a solenidade

Debater a evolução da saúde no Brasil foi o 
foco central do evento de inauguração do 

Espaço Unimed em Brasília, ocorrido no dia 05 
de abril. O ambiente servirá como porta de re-
lacionamento institucional e governamental, de-
dicado ao diálogo com os poderes constituídos, 
as entidades setoriais e toda a sociedade, em 
prol do desenvolvimento sustentável do sistema 
de saúde no país. A Unimed Nova Iguaçu foi re-
presentada pelo Presidente, Joé Sestello, e pelo 
Diretor Econômico-Financeiro, Gilmar Pacheco, 
na solenidade que contou também com a presen-
ça dos Ministros da Casa Civil, Ciro Nogueira; e 
da Saúde, Marcelo Queiroga; dos Presidentes do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), Ministro Hum-
berto Martins; da Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira; da Organização das Cooperativas Brasileiras 
(OCB) e do Serviço Nacional de Aprendizagem 
do Cooperativismo (Sescoop), Márcio Lopes de 
Freitas; da Unimed do Brasil, Omar Abujamra Ju-
nior; da Unimed Seguros, Helton Freitas; da Cen-
tral Nacional Unimed, Luiz Paulo Tostes Coimbra; 
da Unimed Participações, Adelson Chagas; dos 
Deputados Federais Luiz Antonio Teixeira Junior e 
Rosangela Gomes, além de outras autoridades do 
setor público e privado. 
"Trabalhar por melhores políticas de saúde é 
parte do compromisso da Unimed como líder 
do mercado. Por isso, estamos nos colocando à 
disposição das forças democráticas para buscar 
pontos de convergência entre os diversos elos 
da cadeia de saúde, propondo um grande debate 
em torno de uma agenda para avançarmos nos 
pontos críticos do setor", afirma o Presidente da 
Unimed do Brasil, Omar Abujamra Junior.
O Presidente Joé Sestello falou da iniciativa do 
sistema em buscar incansavelmente caminhos 
que fortaleçam a pauta do Sistema Unimed junto 
ao Congresso Nacional. “Este espaço localizado 

– (da esq. p/ dir.) Luiz Paulo Tostes, Gilmar Pacheco, Joé Sestello, Adelson Chagas, Helton Freitas e Márcio 
Lopes de Freitas

O Deputado Luizinho (centro), cooperado da Unimed Nova Iguaçu, se destaca no 
Congresso pela luta do trabalho médico

A Deputada Rosangela Gomes, o Presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira, 
e Joé Sestello 

na capital do país, onde as normatizações e le-
gislações são definidas, é estratégico. Endossa 
a relevância do Sistema Unimed dentro da saúde 
suplementar e evidencia o nosso principal dife-
rencial, ou seja, o trabalho focado no médico e na 
qualidade assistencial, ao contrário das demais 
operadoras, que visam, exclusivamente, o lucro”, 
ressalta. Sestello ainda enalteceu o trabalho de-

senvolvido pelo Deputado Federal Luiz Antonio 
Teixeira Junior. “Luizinho tem sido um verdadeiro 
embaixador do sistema de saúde suplementar 
junto ao Parlamento. Ele é cooperado da Unimed 
Nova Iguaçu e merece o nosso reconhecimento 
e agradecimento pela dedicação em impulsionar 
a atuação médica do sistema cooperativista no 
cenário nacional”.
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SAÚDE DOS RINS É TEMA DE DEBATE
Para celebrar o Dia Mundial do Rim, a Unimed 

Nova Iguaçu, através do Núcleo de Atenção 
à Saúde (NAS), desenvolveu uma série de deba-
tes com o tema central “Saúde dos rins para to-
dos: educando sobre a doença renal”. O evento, 
ocorrido no dia 10 de março em formato remoto, 
objetivou orientar e dar dicas aos colaboradores, 
clientes e público em geral sobre a manutenção 
da saúde dos rins. 
O Vice-Presidente, Jorge Luiz Andrade, abriu o 
evento cumprimentando, em nome da diretoria 
executiva, todos os participantes, cooperados 
e palestrantes. Ele enfatizou o importante papel 
da singular como disseminadora de informações 
que contribuam efetivamente com a qualidade de 
vida das pessoas. “Temos uma grande responsa-
bilidade, como empresa da área de saúde, de le-
varmos a orientação mais adequada aos nossos 
diversos públicos – cooperados, colaboradores, 
clientes e sociedade em geral. Este é o jeito de 
cuidar Unimed”.
O Cooperado e Nefrologista, Luciano Martins, 
ministrou a palestra principal e fez um aler-
ta importante aos colegas médicos: “Evitem o 
uso de termos técnicos. Usem palavras de fácil 
entendimento ao paciente e seus familiares”. O 
especialista também falou sobre alguns exames 
de sangue importantes a serem solicitados na 
rotina, pois ajudam a identificar o início de uma 
doença renal, de forma que possa ser tratada pre-
cocemente. “Alguns exames de sangue – glicose, 
colesterol e, principalmente, creatinina, ureia e 
EAS – devem ser sempre solicitados ao paciente 
para detecção precoce da doença ou para evitar 
o seu agravamento”, ressaltou. 

Posteriormente, a equipe multidisciplinar do NAS 
deu continuidade ao evento. As Nutricionistas Pau-
la Pimenta e Priscila Nascimento falaram sobre os 
alimentos mais adequados que devem ser ingeri-
dos pelos portadores de insuficiência renal. Deram 
também dicas sobre uma dieta saudável e equili-
brada a fim de reduzir as chances de desenvolver 
alguma deficiência no órgão. A Enfermeira Adkel-
len Beatriz complementou, explicando a importân-
cia da função do rim no corpo humano. Já a Fisio-
terapeuta Michelle Calado destacou os benefícios 
da atividade física frequente e com a supervisão de 
um profissional capacitado. E a psicóloga Adriana 
Iannelli finalizou o evento, abordando a dificulda-
de muitas vezes encontrada por parte do paciente 
em aceitar um diagnóstico de doença renal. Ela 
comentou sobre a relevância do apoio da família 
diante das novas condições de vida que deverão 

ser adotadas por todos os membros.  
– Aproveitamos esta data para debater este tema 
tão relevante. Quando a gente fala em prevenção 
e promoção da saúde é fundamental entender 
que essa ação começa ainda na infância para que 
seja possível manter a saúde dos rins ao longo da 
vida ou, no mínimo, evitar o surgimento precoce 
da doença renal. E isto envolve alimentação ade-
quada, prática de atividade física, dentre outros 
cuidados. A epidemia pela Covid-19 nos mostrou 
uma quantidade enorme de pacientes evoluindo 
gravemente em decorrência da lesão renal. Lem-
brando ainda que algumas medicações e os su-
plementos usados pelos esportistas amadores e 
profissionais afetam, em menor ou maior grau, a 
função dos rins. Daí a necessidade de ter sempre 
o monitoramento médico – concluiu Luiz Cláudio 
Mota, Coordenador do NAS.  

OUVIDORIA DA UNIMED NOVA IGUAÇU É OURO
Setor é certificado pela Unimed do Brasil pela excelência e pelo alto desempenho

No dia 16 de março foi celebrado o profissional 
Ouvidor e a Unimed Nova Iguaçu tem razões 

de sobra para comemorar esta data. Há exata-
mente um ano o setor foi contemplado com a 
Certificação de Excelência / Selo Ouro – válida 
pelo período de dois anos (2021/2023) – con-
cedida pela Unimed do Brasil. Na Cooperativa, 
a Ouvidoria tem um altíssimo índice de resolu-
ção: em 2021, das 611 ocorrências registradas, 
93,94% foram sanadas satisfatoriamente, repre-
sentando a reversão de custos na ordem de R$ 
6.720.000,00.
– Ressaltamos o relevante papel da equipe do 
setor de Ouvidoria na redução de conflitos, na 
mitigação de insatisfações por parte dos nos-
sos clientes. É fundamental destacar que saber 
ouvir é cuidar, então esta atividade também está 
totalmente alinhada ao nosso DNA, quando cen-
tramos o cuidado no paciente. Agradecemos e 
parabenizo pelo empenho da Juliana Simões, do 
Anderson Salino e da Rani Silva – declara o Vice-
-Presidente, Jorge Luiz Andrade. 
Segundo dados do departamento, em 2021 
a taxa de procura foi superior ao ano anterior. 
“Identificamos uma elevação de 25% no número 
de atendimentos, porém nosso tempo de respos-
ta ao cliente ficou em até três dias úteis, ou seja, 

abaixo do que é previsto na RN 323 da Agência 
Nacional de Saúde Suplementar – ANS (que pre-
coniza até sete dias úteis)”, explica Juliana Si-
mões, responsável pelo setor. 
Mensalmente, relatórios são encaminhados à di-
retoria executiva, aos gerentes e coordenadores. 
Desde a sua implantação, em outubro de 2002, a 
Ouvidoria vem aumentando as suas atribuições 
e responsabilidades de maneira significativa, tor-
nando-se um importante indicador para análise 
e tomada de decisões, com a finalidade de bus-

car permanentemente a melhora dos processos, 
a qualificação contínua da assistência ofertada 
aos clientes, bem como a diminuição da judicia-
lização. Monitorado diariamente, este estratégico 
canal de comunicação cumpre plenamente as 
normas exigidas pelo órgão regulador. 
Devido ao papel desempenhado na Cooperativa, 
a diretoria vem incrementando a divulgação do 
serviço junto ao cliente. Atualmente, vários ca-
nais podem ser utilizados: site, e-mail, presen-
cial, redes sociais, telefone, dentre outros. 

Juliana, Jorge Luiz, Rani 
e Anderson na ocasião da 
certificação pela Unimed 
do Brasil

Adriana Iannelli, Adkellen Beatriz, Paula Pimenta, Elizabeth Amaral, Priscila Adriana Iannelli, Adkellen Beatriz, Paula Pimenta, Elizabeth Amaral, Priscila 
Nascimento e Michelle Calado abordaram questões específicas das suas áreas Nascimento e Michelle Calado abordaram questões específicas das suas áreas 

relacionadas ao assuntorelacionadas ao assunto
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SAÚDE BUCAL

DR. JURANDIR 
LIMA FILHO

ESCRITO POR:

Dentista - CRO 14074

Karine C Lima e Jurandir Lima Filho
Reabilitação JK - Implante Reabilitação 
Funcional E Estética

Rua Dr. Thibau nº 80 sala 807 
Centro Empresarial Vianense, centro da 
Cidade de Nova Iguaçu.  
Consultas pelo telefone, ligando para: 
(21) 26672295 • (21) 30263322

Jurandir Lima e Karine C. Lima

BRUXISMO DE VIGÍLIA E OS DESGASTES 
DENTÁRIOS ÓSSEOS

O bruxismo de vigília é uma atividade muscular 
parafuncional, caracterizada clinicamente por 

apertamento dentário durante o período de ativi-
dades do paciente. Durante o dia “acordado” é 
associado a contrações prolongadas dos múscu-
los da mandíbula.
Assim, os movimentos não estão relacionados à 
execução das funções normais e consistem em 
movimentos involuntários ritmados e espasmódi-
cos de ranger ou apertar os dentes. 
Esta parafunção ocorre em atividades durante o 
dia e assim é classificada como sendo o bruxis-
mo de vigília. Outrossim, durante a noite, entre os 
ciclos de sono REM e SOL, denomina-se como 
“bruxismo do sono”.
O bruxismo pode ser brando e passageiro. Estes 
não requerem tratamento. Contudo, ele pode ser 
severo e intenso e levar a: desordens funcionais, 
dentárias, articulares e musculares, e  à ocor-
rência de cefaleias, crepitações e zumbidos nos 
ouvidos, podendo provocar fraturas e desgastes 
nos dentes e até levar à perda dos mesmos. 
É comum, ao portador de bruxismo noturno, só 
se dar conta de que ele é portador deste “dis-
túrbio”, quando ocorre uma complicação mais 
severa, com dores na musculatura da mastiga-
ção e fraturas nos dentes, bem como, perda de 
estruturas anatômicas (ósseas), como circulado 
na imagem dos condilos no RX abaixo.
Estudos mais recentes mostram que o bruxismo 
diurno ou de vigília é mais prejudicial do que o 
do sono, devido estar diretamente relacionado a 

As causas do bruxismo são multidisciplinares, 
porém, comprovadamente, distúrbios parafun-
cionais e fatores físicos e psicológicos podem 
estar envolvidos, como:
•	 Ansiedade, Estresse ou Tensão
•	 Frustração e Raiva Reprimidas
•	 Agressividade, Transtornos de Trânsito, 

Competitividade ou Personalidade Reativas e 
Hiperativas

•	 Modificações que ocorrem durante os ciclos 
do sono.

•	 Resposta para dor de ouvido ou dor de dente 
(em crianças)

•	 Crescimento e desenvolvimento das arcadas 
e dos dentes (em crianças)

•	 Complicações de uma patologia sistêmica 
como a doença de Huntington ou doença de 
Parkinson

•	 Efeitos colaterais de alguns medicamentos, 
tais como os antidepressivos ou drogas, 
como cocaína, heroína etc..

As pesquisas mais recentes mostram que o bru-
xismo de vigília, sendo de baixa intensidade e de 
alta frequência, está se tornando num dos gran-
des fatores de risco para os distúrbios citados 
abaixo, podendo causar sérias complicações, 
como:
•	 Dor orofacial
•	 Cefaleias tipo tensional
•	 Zumbido, barulhos estranhos no ouvido e 

perda de qualidade auditiva
•	 Desordens temporomandibulares, que 

ocorrem nas articulações temporomandibu-
lares (ATM), localizadas em frente às orelhas 
e que podem dificultar as várias funções e 
movimentos: como abrir e fechar a boca e 
provocar ruídos (estalos durante a abertura, 
a mastigação…).

•	 Desgaste nas cúspides e bordo incisal dos 
dentes, provocando a fratura de dentes e 
restaurações.

•	 Cervicalgias ou dores no pescoço, nuca, 
escápula e parte alta das costas, com pon-
tos-gatilho.

Idade: o bruxismo é mais frequente em crianças, 
com a erupção dos dentes decíduos e vai dimi-
nuindo com o passar dos anos e a erupção dos 
dentes permanentes.
O bruxismo do sono está cada vez mais “em 
baixa” e perdendo o seu posto de “grande vilão” 
para o bruxismo de vigília, porém, pela sua carac-
terística de rangimento de alta intensidade e baixa 
frequência, pode levar a desgastes e até fraturas 
das estruturas dentárias.

estresse e parafunções. Assim, com maior fator 
de risco, pode levar ao aparecimento de mialgias 
e artralgias da ATM. De fato, os estudos sugeri-
ram que o apertamento dentário durante o dia é 
quase 6 vezes mais frequente que o bruxismo do 
sono em pacientes portadores de dores na ATM 
e nos músculos da mastigação (região temporal 
principalmente). Durante o atual período de isola-
mento, em razão da pandemia e a avalanche de 
problemas, preocupações e perdas na qualidade 
da vida pessoal, profissional, famíliar e social, 
estaremos mais suscetíveis e vulneráveis ao sur-
gimento destes distúrbios.
Por esta razão, é importante conhecer os sinais e 
sintomas desta parafunção.
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SERÁ QUE É FOME MESMO?
Você sabia que existem vários tipos de fome? 

Já reparou também que muitas vezes você 
come não por fome fisiológica, aquela que o seu 
estomago costuma roncar, mas sim por algum 
estado emocional que você está vivendo naque-
le momento? Como tristeza, cansaço, estresse, 
ansiedade, descontando na comida e tentando 
encontrar uma forma de sentir bem-estar? No pri-
meiro momento pode até fazer sentido, mas logo 
depois pode aparecer um sentimento de culpa.
As mais conhecidas são:
Fome fisiológica:
Fome natural do organismo, o corpo manda si-
nais quando precisa comer e receber nutrientes 
para realizar as funções vitais. Este tipo de fome 
não é específica, come sem escolher os alimen-
tos e sabores desejados. Não é interesse esperar 
sinais físicos extremos de fome para poder co-
mer, a fim de evitar que ocorram possíveis exage-
ros e que não se tenha qualidade na alimentação.
Fome Social:
É vinculada a momentos de confraternização, e 
muitas vezes se come mesmo sem sentir fome. 
Podem facilmente ocorrer exageros e os sinais de 
fome e saciedade não são reconhecidos.
Fome Emocional:
Ligada à recompensa alimentar por um abalo 
emocional, tende a ser específica e emergencial; 
procura-se por alimentos altamente palatáveis 

como açúcares e gorduras e muitas vezes pode 
ocorrer uma alta ingestão destes alimentos.
Muitos fatores envolvem a alimentação saudável, 
processos de emagrecimento e mudança corpo-
ral, por isto é importante estar atento aos tipos 
de fome e aos sinais de fome e saciedade para 
acabar não comendo de forma descontrolada.  É 
normal ocorrerem momentos de relacionar emo-
ções ao ato de comer e se permitir em momentos 
de comemorações, mas é importante saber reco-
nhecer quando isto começa a acontecer de forma 
exagerada, além de buscar também por outras 
fontes de prazer que não sejam só a comida. Pro-
cure sempre orientação de um profissional para 
ajudar na sua mudança.
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ENDOCRINOLOGIA 
EXERCINAS EM SAÚDE, RESILIÊNCIA E DOENÇA
Os benefícios para saúde do exercício são bem 

reconhecidos e são observados em vários 
sistemas de órgãos.  Estes efeitos benéficos au-
mentam a resiliência geral, a saúde e a longevida-
de. Os mecanismos moleculares subjacentes aos 
efeitos benéficos do exercício, no entanto, per-
manecem pouco compreendidos. Desde a des-
coberta em 2000 de que a contração muscular 
libera IL-6, o número de moléculas de sinalização 
associadas ao exercício que foram identificadas 
se multiplicou.  As exerquinas são definidas como 
a sinalização de metades liberadas em resposta 
ao exercício agudo e/ ou crônico, que exercem 
seus efeitos através de vias endócrinas, parácri-
nas e/ ou autócrinas.
Uma infinidade de órgãos,  células e tecidos libe-
ra estes fatores, incluindo o músculo esquelético 
(miocinas),  o coração (cardiocinas),  fígado (he-
patquinas), tecido adiposo branco (adipocinas), 
tecido adiposo marrom (baptocinas) e neurônios 
(neurocinas).
As exercinas têm papéis potenciais na melhoria 
da saúde cardiovascular, metabólica, imunológi-
ca e neurológica.
Como tal, as exercinas têm potencial para o tra-
tamento de doenças cardiovasculares, diabetes 
mellitus tipo 2 e obesidade e, possivelmente, para 
facilitar o envelhecimento saudável.
Vários sistemas de órgãos, incluindo o sistema 
cardiometabólico, o sistema nervoso e o siste-

ma imunológico produzem exercinas. E são in-
fluenciados por exercinas, o que provavelmente 
contribui para a resposta pleiotrópica e variável 
do exercício.
Evidências irrefutáveis apoiam a importância da 
atividade física, do exercício e da aptidão car-
diorrespiratória na prevenção e tratamento de 
doenças crônicas, como doenças cardiovascula-
res, obesidade, diabetes mellitus tipo 2, declínio 
cognitivo e muitos tipos de câncer, ao mesmo 
tempo em que melhoram o sistema imunológico, 
a saúde, a longevidade e a resiliência. 
Por outro lado, a inatividade física representa uma 
grande ameaça à saúde pública, pois está asso-
ciada ao aumento da mortalidade e a uma notável 
carga econômica. 
Embora os termos “exercício” e “atividade física” 
sejam comumente usados de forma intercambiá-

vel, o exercício é tipicamente considerado como 
atividade física intencional, como o treinamento 
aeróbico, treinamento de resistência ou treina-
mento intervalo de alta intensidade.
Por outro lado, a atividade física engloba o exer-
cício, bem como a atividade ocupacional e / ou 
doméstica habitual. A promoção da atividade fí-
sica continua sendo uma intervenção crítica para 
reduzir a incidência e a prevalência de doenças 
metabólicas comuns.
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RUY AFRÂNIO PEIXOTO
Nascimento: 13/Jun/1918, no Rio de Janeiro - RJ
Falecimento: 25/Jan/2002, em Nova Iguaçu - RJ aos 83 anos
Genealogia: 
Filho de Álvaro Afrânio Peixoto e de Maida Afrânio Peixoto, casou-
-se duas vezes: em 1947, com a carioca Irene de Oliveira Afrânio 
Peixoto, com quem teve três filhos: Álvaro Antônio, Júlio Mário e 
Teresa Virgínia; e, em 1968, com a carioca Iara Alves Nunes, com 
quem teve dois filhos: Mariinha e Ruyzinho.

Publicações: 
• "Imagens Iguaçuanas"(*), livro sobre a história de Nova Iguaçu
• "Fugas"(*), livreto de pensamentos (fac-símile)
(*) - Impressos na gráfica do Colégio Afrânio Peixoto, em Nova 
Iguaçu - RJ.

Poeta, romancista, pintor, escultor, músico, 
educador, radioamador, Ruy Afrânio Peixoto, 

era cultura em forma de gente. Viveu na Baixada 
Fluminense desde 1946. Naquele ano, jogou para 
o alto o posto de Vice-Diretor do Colégio Anglo-
-Americano, no Rio, e fundou em Nova Iguaçu 
sua própria escola. De lá para cá, educou gente 
de todas as gerações das classes média e alta da 
cidade. O Prefeito Nélson Bornier, por exemplo, 
foi seu aluno no Colégio Afrânio Peixoto - assim 
batizado em homenagem ao tio ilustre, escritor 
que presidiu a Academia Brasileira de Letras. En-
sinava Geografia, mas substituía todos os profes-
sores que faltavam. Entrava na sala e perguntava: 
"Onde o mestre parou?" e dali continuava, fosse 
Inglês ou Biologia, Física ou Álgebra. Certa vez, 
um aluno o desafiou. “Professor, o senhor não 
é poeta?” E ele: “Sou... sou, sim.” E o garoto: 
“Nós paramos no capítulo fecundação. Por que 
o senhor não nos dá uma aula em versos?” Ruy 
devolveu: “Copiem!” Foi para o quadro e, em 
mais de uma dezena de estrofes, ensinou à turma 
as etapas da fecundação. O resultado está em 
um de seus 28 livros, todos publicados por conta 
própria. Tem ainda três inéditos - um romance, 
uma coletânea de poemas e outro de História La-
tino-Americana. Imprimia para dar aos amigos no 
Natal. "Parei porque estava ficando caro." Tam-
bém é autor de mais de uma dezena de sinfonias. 
Algumas, jamais ouviu. Nunca foram executadas. 
Não se sentia frustrado. "Mando cópias das par-
tituras para escolas de música do mundo inteiro", 
contava. "De vez em quando, recebo cartinhas 

da Inglaterra ou da Áustria, dizendo: “Professor, 
executamos sua sinfonia”. “Isso já me satisfaz". 
Ruy tocou violino enquanto uma bursite crônica 
no ombro permitiu. "Uma inflamação no músculo 
do rosto também atrapalha", ele se queixava. Mas 
não se abatia. Continuou compondo, mas no si-
lêncio da pauta. "A melodia me vem à cabeça e aí 
escrevo." Foi com este jeito espontâneo que pe-
diu o boné no Anglo-Americano. “Eu era favorável 
ao sistema da correção do aluno pela persuasão, 
não pela coerção. E não podia concordar com os 
métodos de um chefe de disciplina que castigava 
os alunos”, Ruy se justifica. Carioca da Glória, 
Professor de Geografia e advogado formado pela 
antiga Faculdade de Direito da Guanabara, aliás, 
na mesma turma do ex-Governador Marcello 
Alencar,  arrumou as malas e veio para a casa 
que despontava no terrenão de 91 mil metros 
quadrados, abrangendo um perímetro entre a 
Rua Afrânio Peixoto, a Rua Dr. Thibau (atual Rua 
Ivan Vigné) e a Travessa Dr. Thibau, onde hoje se 
encontram edificados vários empreendimentos 
residenciais (o Residencial Afrânio, o Residencial 
Atlântico, as casas do Condomínio Afrânio etc..., 
e inclusive o Condomínio Golden Gate, que foi 
construído num terreno de 15.400 m2, que era 
a última área remanescente do terreno original 
e onde ficava o casarão do Colégio. Em Nova 
Iguaçu, não fundou só a Escola. Criou também 
a Academia Iguaçuana de Letras; uma sociedade 
de tiro ao alvo, “Para proteger os passarinhos, 
porque a matança era generalizada”; o Instituto 
Histórico e Geográfico da cidade; um clube de 

poesia; uma orquestra e uma oficina de teatro. 
O ilustre Prof. Ruy Afrânio era um entusiasta "ra-
dioamador", possuindo um cômodo inteiro no 
casarão repleto de equipamentos dedicados a 
esta atividade. Fundou ainda o Teatro Procópio 
Ferreira no interior da Escola, o único da cidade 
até há pouco. “Eu fui amigo e compadre do (ator) 
Procópio Ferreira. Foi com uma peça estrelada 
por ele, “Esta noite choveu prata”, de Pedro Blo-
ch, que inauguramos o teatro em 1967, recor-
da. Procópio viveu 18 anos em Nova Iguaçu. É 
conhecida na cidade a história da morte de um 
de seus filhos, Francisquinho, em um acidente de 
moto. “Era justamente o meu afilhado”, conta o 
Professor. Ruy era separado da mãe de seus pri-
meiros três filhos há 24 anos. Mas estava sempre 
cercado pelos 11 netos – um deles, fruto do ca-
samento de sua filha Maria com o cantor Cláudio 
Nucci. “Sou feliz aqui”, dizia ele.

Fonte: reprodução da matéria "A Magia do 
Velho Professor", pág. 9, do suplemento Bai-
xada Especial do Jornal do Brasil de DOM-11/
Maio/1997.
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Colunista Social

Ainda em tempo pelas comemorações do “Dia 
Internacional da Mulher”, foi promovido no 

passado dia 8 de março no Restaurante La Dolce 
Vita, em Nova Iguaçu, com apoio do SINPRONIG, 
um movimentado almoço das propagandistas de 
produtos farmacêuticos de Nova Iguaçu. Com 
fotos de Fernanda Stogmuller, alguns momentos 
que marcaram a confraternização:

As organizadoras do encontro: Lilian Silva, As organizadoras do encontro: Lilian Silva, 
Juliana Barros e Flavia FonsecaJuliana Barros e Flavia Fonseca

Carina Guidone (Reservado Deli), Lilian, Mônica Carina Guidone (Reservado Deli), Lilian, Mônica 
Rodrigues, Jaceline dos Santos e Aleane Santos Rodrigues, Jaceline dos Santos e Aleane Santos 
(Nossa Drogaria)(Nossa Drogaria)

Gisele Hebron, ganhadora do sorteio da NEW MEDIC 
– produtos médicos e hospitalares, aqui representada 
pela gerente Tamiris Azevedo e, mais, Flávia Fonseca 
e Lilian Silva.

Flávia, Tamiris, Valéria de Andrade e Angélica de 
Medeiros (da Drogaria Venâncio)

Juliana Barros, ganhadora do voucher Juliana Barros, ganhadora do voucher 
patrocinado pela NEW MEDIC: um final de patrocinado pela NEW MEDIC: um final de 
semana com acompanhante em Paratysemana com acompanhante em Paraty As contempladas nos sorteios dos brindesAs contempladas nos sorteios dos brindes

... e as participantes do almoço festivo... e as participantes do almoço festivo
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QUAIS SÃO AS VANTAGENS E 
DIFERENÇAS ENTRE  

PIX X WHATSAPP PAY?

Diversas formas de pagamento estão 
surgindo no mercado. As duas princi-

pais foram o Pix e o WhatsApp Pay, ambos 
lançados em novembro de 2020. E é claro 
que, com isto, surgiram inúmeras dúvidas, 
principalmente, sobre a diferença entre PIX 
x WhatsApp Pay.
Mas antes de falar sobre as diferenças e 
vantagens de cada forma de pagamento, é 
preciso entender o que elas significam para 
os brasileiros atualmente.
O Pix é o meio de pagamento criado pelo 
Banco Central (BC) para realizar transferên-
cias e pagamentos de forma instantânea. 
Desde o seu lançamento, já foram realizadas 
mais de 500 milhões de transações. Este 
dado foi divulgado em abril, pelo BC.
Já o Whatsapp Pay permite que os usuários 
do aplicativo realizem transferências de di-
nheiro dentro da própria plataforma, sem a 
necessidade de você acessar o aplicativo do 
seu banco. 
E se você ainda fica indeciso de qual usar e 
qual é a melhor opção: PIX x WhatsApp Pay, 
saiba que é preciso avaliar as duas formas 
de pagamento. Somente assim, você saberá 
em qual momento usar cada uma.

Bom, se você precisa conhecer e avaliar 
estas duas formas de pagamento, nada me-
lhor do que saber quais são as vantagens e 
diferenças. 
Como funciona cada forma de pagamento?
O Pix é uma forma de pagamento que surgiu 
por conta da necessidade de realizar trans-
ferências de forma mais rápida e para subs-
tituir as opções como o TED e DOC. Além 
disto, ele é uma funcionalidade que está 
dentro dos aplicativos de bancos.
E para utilizar esta forma de pagamento, é 
necessário ter conta em alguma instituição 
financeira e cadastrar uma ou mais chaves 
de acesso, entre as opções disponíveis. 
Já o WhatsApp Pay é um iniciador de paga-
mento (Pisp), sendo assim ele dá o pontapé 
inicial das transações, mas não têm acesso 
aos fundos movimentados pelo cliente.
A plataforma é responsável por fazer com 
que o dinheiro saia de uma conta para outra, 
mas sem ter acesso ao seu banco. 
Para fazer pagamento desta forma, é preciso 
cadastrar os dados de um cartão de débito 
das bandeiras Visa ou Mastercard emitidos 
pelas instituições financeiras participantes: 
Banco do Brasil, Banco Inter, Bradesco, Itaú 

Unibanco, Next, Nubank, Mercado Pago, Si-
credi e Woop Sicredi.
Pago alguma tarifa para usar?
Ambos os serviços oferecidos não cobram 
tarifa para transferências entre pessoas fí-
sicas. Porém, no caso de transações entre 
pessoas jurídicas utilizando o Pix, cada insti-
tuição financeira fica responsável por definir 
o valor da tarifa.
O Banco Central tem atuado para evitar que 
ocorram cobranças abusivas dos bancos. 
Já o WhatsApp Pay cobra das empresas 
uma taxa fixa de 3,99% por cada transferên-
cia recebida na função pagamento.
O que dá para fazer em cada um?
No Pix, o usuário consegue realizar trans-
ferências de diversos valores. Isto pode ser 
feito entre pessoas e empresas. Além disto, 
também é possível realizar o pagamento de 
boletos em uma compra.
PIX x WhatsApp Pay: cada forma de paga-
mento pode ser utilizada com um objetivo.
Já o WhatsApp Pay, ele é um pouco mais 
limitado. Isto porque, por ora, ainda não é 
possível realizar o pagamento de boletos. 
Além disto, as transferências só podem ser 
feitas por pessoas, deixando as empresas 
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de fora. A expectativa é de que, em breve, já 
seja liberado para todos.
Qual transação é mais rápida?
Ambos são instantâneos, ou seja, realizados 
de forma ágil e fácil. A usabilidade das duas 
transações são bem práticas e trazem rapi-
dez para a vida do usuário.
No entanto, se fosse para eleger o mais rápi-
do, este prêmio iria para o WhatsApp Pay. A 
justificativa seria o fato de ter menos etapas 
para cumprir.
No Pix, o usuário precisa entrar no aplicativo 
e saber para qual chave vai destinar o paga-
mento para outra pessoa. No WhatsApp Pay 

basta entrar em uma conversa no aplicativo 
que já costuma estar sempre aberto no seu 
celular.
Há limites de transferências?
Ambos possuem, mas os limites do Pix são 
menos restritivos que os do WhatsApp Pay. 
No caso do Pix, é um limite de valor e não 
de quantidade. Por exemplo, está limitado a 
100% do que o banco permite transferir por 
TED.
No WhatsApp Pay há alguns limites firma-
dos a respeito de quantia. Por exemplo, é 
possível enviar até R$1.000 por transação e 
receber 20 transações por dia. O limite é de 

R$5 mil por mês.
Como você viu, flexibilidade e facilidade são 
as palavras de comando para este novo ano. 
Por isto, é importante ficar atento a cada 
uma dessas tendências e analisar quais de-
las podem funcionar bem para o seu negó-
cio e ajudar a impulsioná-lo. Isto assegura 
que você está olhando para o lugar certo e 
investindo no futuro da sua empresa. 
Fonte: https://financeone.com.br/author/ju-
liana-favorito/
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Diversos brindes personalizados para seus clientes!Diversos brindes personalizados para seus clientes!
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CANETAS  E  MUITO  MAIS...

AGENDAS - CALENDÁRIOS - MOLESKINE
CANETAS  E  MUITO  MAIS...

Sua marca
 mais presente!
Sua marca
 mais presente!
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EXERCÍCIOS FÍSICOS E CALORIAS:

Falar em calorias é mexer com o psicológico 
de quem pratica atividade física e principal-

mente daqueles que procuram emagrecer. CA-
LORIA (cal) é uma unidade de medida de ener-
gia, geralmente para expressar o efeito térmico 
ou de calor, seja de um alimento ou até de um 
exercício físico. 
Falando em exercícios físicos, saber quantas ca-
lorias foram gastas durante uma atividade física 
é fundamental para se ter parâmetros de como 
foi o nível de esforço do organismo no treino. Se 
trata de saber o quanto de energia que o organis-
mo precisou tirar das suas reservas, adquiridas 
através da alimentação, para “queimar” (meta-
bolizar), gerando energia para os músculos se 
contraírem, resultando em movimento.
As calorias despendidas durante uma atividade 
física são totalmente individualizadas, pesso-
as diferentes que executam a mesma atividade 
física, com mesma intensidade e igual duração, 
queimam uma quantidade diferente de calorias. 
Tudo isto por que fatores como peso, nível de 
condicionamento, alimentação pré-treino, uso de 
suplementos, massa muscular, capacidade car-
diorrespiratória e outros. Estes são fatores que 
implicam diretamente na quantidade de calorias 
queimadas durante uma atividade física.

As literaturas na área de emagrecimento dizem 
que para queimar cada quilo de gordura é neces-
sário que o corpo produza um déficit calórico de 
7700Cal. Logo, se você fizer uma atividade física 
que queime 400 calorias por cada treino, isto cin-
co vezes na semana, você em um mês perderá 
um quilo de gordura (salvo se sua ingestão de 
alimentos suprir apenas sua necessidade basal 
de calorias). Este valor de perda de gordura pode 
ser aumentado caso você se dedique a uma dieta 
que lhe proporcione os nutrientes necessários, 
mas que o deixe em déficit calórico. Resumindo, 
se você se alimenta com menos calorias do que 
seu corpo precisa e ainda pratica atividade físi-
ca, as chances de sucesso para emagrecer são 
grandes.

MUSCULAÇÃO		  500 Kcal/hora

CORRIDA INTENSA		  800 Kcal/hora

CAMINHADA RÁPIDA	 250 Kcal/hora

NATAÇÃO			  420 Kcal/hora

CICLISMO			  600 Kcal/hora

LUTAS			   720 Kcal/hora

HIDROGINÁSTICA		  300 Kcal/hora

PULAR CORDA 		  400 Kcal/hora

ELÍPTICO 			  450 Kcal/hora

FUTEBOL			   580 Kcal/hora

Colocarei uma tabela com as 10 principais ativi-
dade físicas praticadas pela população brasileira 
e uma estimativa de gasto calórico para uma hora 
de prática da mesma. Mas, como disse, a queima 
calórica em cada atividade física ocorre de forma 
individualizada, dependendo dos fatores citados 
acima.
Gasto calórico aproximado das atividades física 
citadas, realizadas durante uma hora de forma 
intensa, tendo como referência uma pessoa de 
70kg:
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Venha nos visitar e se surpreenda:

Unicred Nova Iguaçu – Cidade Perfume 

Rua Dr. Paulo Froes Machado, 164, 

Centro, Nova Iguaçu/RJ

DR. MAURÍCIO 
DE SOUZA 
ROCHA JÚNIOR

ESCRITO POR:

Cardiologista

CARDIOLOGIA

DESTAQUE DO A.C.C. – 2022
ESTUDO SODIUM – HF

No recentíssimo congresso da American Colle-
ge of Cardiology destacou-se um estudo que 

avaliou o uso da dieta hipossódica nos pacientes 
portadores de insuficiência cardíaca (IC).
Há tempos, é sugerida a restrição sódica como 
um dos pilares do tratamento da IC. O estudo 
SODIUM – HF é um estudo multicêntrico interna-
cional, aberto, controlado e randomizado. Foram 
incluídos pacientes em classe funcional II e III da 
NYHA, em terapêutica otimizada segundo as di-
retrizes atuais.
Os pacientes foram divididos em dois grupos: os 
primeiros 409 pacientes foram submetidos à die-
ta padrão e 397 à dieta hipossódica. A média de 
idade dos pacientes foi de 67 anos, e 66% eram 
do sexo masculino. O tempo de seguimento foi 
de um ano e o objetivo final foi analisar a mortali-
dade por todas as causas e ida à emergência por 
descompensação cardiovascular.
Nos 12 meses de acompanhamento, eventos dos 
desfechos primários ocorreram em 60 pacientes 
do grupo dieta hipossódica (15%) e em 70 do 
grupo padrão (17%). Mortalidade por todas as 
causas em 22 do grupo da dieta hipossódica 
(6%) e 17 do grupo dieta padrão (4%). A dieta 

hipossódica e seu grupo apresentou 40 pacientes 
internados por descompensação cardiovascular, 
enquanto o da dieta padrão 15, isto é 10% contra 
4%.
Conclusão: Os autores do estudo concluíram que 
a restrição sódica no paciente com IC ambulato-
rial em tratamento otimizado não reduziu eventos 
clínicos. Talvez a maior incidência de hiponatre-
mia* do grupo RESTRIÇÃO explique tal fato.
Referência: Ezekoitz e colaboradores. Estudo 
SODIUM-HF. The Lancet 2022. DOI 101016/SI 
140(22) ACC-22  - Dr. Maurício de Souza Rocha 
Junior

*Hiponametria (conceito): “É uma alteração 
metabólica caracterizada pela baixa concen-
tração de sódio no sangue em relação ao 
volume de água no organismo”. 
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MERCADO/INVESTIMENTOS

BREVE CENÁRIO ECONÔMICO 
BRASILEIRO

Olá queridos leitores, meu nome é Cristiano 
André da Silva.

É com grande satisfação e alegria que comunico 
que sou o novo Colunista dessa prestigiada revis-
ta da AMNI – Associação Médica de Nova Iguaçu.
Sou Tecnólogo em Marketing, Economista e As-
sessor de Investimentos.
Em minha coluna pretendo compartilhar com 
vocês assuntos e informações relacionados à 

Economia, Investimentos e produtos do Mercado 
Financeiro, dentre outros. 
Quero compartilhar um pequeno resumo das 
perspectivas econômicas para o Mercado Finan-
ceiro, segundo os principais analistas.
Está acontecendo um arrefecimento da média 
móvel de diagnósticos da COVID-19 (Média 
móvel de 100 óbitos, número 37% menor que 
o cálculo de 02 semanas atrás). Dez estados 

não registraram óbitos nas últimas 24 horas.* 
Já presenciamos diversas prefeituras emitirem 
decretos liberando o uso de máscaras em locais 
abertos. Com isto, as atividades econômicas vão 
retornando aos poucos. Trabalhadores que esta-
vam em home office retornam ao trabalho pre-
sencial. Os números da rede hoteleira continuam 
a melhorar. E até mesmo atividades culturais e 
artísticas vão voltando gradualmente (haja vista o 
Carnaval em abril, na Marquês de Sapucaí). Tudo 
isto contribui para o aquecimento na Economia, 
que é na verdade uma imensa engrenagem da 
qual todos nós fazemos parte.
Paralelamente a isto, tivemos uma forte entrada 
de capital estrangeiro na Bolsa Brasileira ao lon-
go do primeiro trimestre. Mais de R$ 71 bilhões 
foram investidos, número que supera todo o pe-
ríodo do ano de 2021 (R$ 70 bilhões). Para os 
especialistas, este fluxo se deve, principalmente, 
pelo Brasil ser um país altamente ligado às Com-
modities, que já vinham em um período de alta, e 
foi acelerado pela Guerra na Ucrânia.
E esta enxurrada de capital estrangeiro derrubou 
a cotação do dólar para um dos menores níveis, 
chegando inclusive a R$ 4,60. Mas toda esta eu-
foria não durou muito, a mão se inverteu já no 
início de abril, o que pode ser explicado com os 
estrangeiros realizando lucro com as ações e co-
locando dinheiro no bolso. E também com a fala 
do Presidente do FED (Federal Reserve – Banco 
Central Americano), Mr. Jerome Powell, infor-
mando que irão subir os juros por lá, para conter 
a inflação. Neste momento, muitos investidores, 
principalmente os que buscam uma estratégia 
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ANDRÉ DA 
SILVA

ESCRITO POR:

Economista e Assessor 
de Investimentos

especulativa, realizam os seus ganhos e buscam 
Títulos do Tesouro, com maior liquidez (que é o 
caso dos Títulos do Tesouro Americano).
Apesar de tudo, o Cenário Brasileiro segue delica-
do, aonde temos uma Inflação bastante resiliente 
(previsão do IPCA para 7,1%), desemprego for-
te (11,2% segundo o IBGE) e perspectivas não 
animadoras para o PIB de 2022 (a previsão caiu 
de 2,1% para 1,5%). Sem falar que se trata de 
um ano de Eleições Presidenciais, o qual histo-
ricamente apresenta muita volatilidade para os 
investidores.
É importante frisar que mesmo diante deste qua-
dro adverso é possível obter bons rendimentos 
ao aplicar no Mercado Financeiro. Os ciclos 
econômicos se repetem, embora cada novo ci-
clo apresente a sua peculiaridade. Portanto, é 
possível observar e aproveitar as oportunidades 
sempre. Para evitar surpresas desagradáveis, é 
pertinente dizer que o investidor deve estar atento 
ao seu perfil pessoal (suitability), que, dentre os 
mais comuns, podemos citar: Conservador, Mo-
derado e Arrojado. Existem pessoas que curtem 
a emoção de uma montanha russa; para outras a 
velocidade do carrossel já é suficiente.
Converse com o seu Assessor de Investimentos/
Especialista de Investimentos sobre as oportu-
nidades de Investimento existentes no Mercado. 
Verifique também se ele é um profissional Certifi-
cado e Credenciado pelas Instituições que regu-
lam e fiscalizam o mercado Mobiliário no Brasil, 
e se trabalha em uma organização devidamente 
credenciada. Cito abaixo as principais:

•	 CVM – Comissão de Valores Mobiliários 
(www.gov.br/cvm)

•	 ANBIMA – Associação Brasileira das Entida-
des dos Mercados Financeiro e de Capitais 
(www.anbima.com.br)

•	 ANCORD - Associação Nacional das Correto-
ras de Valores (www.ancord.org.br).

* Dados da semana em que o artigo foi escrito
Referências Eletrônicas:
•	 exame.com/brasil
•	 www.infomoney.com.br
•	 www.ibge.gov.br
•	 www.bcb.gov.br/publicacoes/focus

Disclaimer: “Este artigo possui caráter meramente informa-
tivo, não constitui material promocional e não foi produzido 
como uma solicitação de compra ou venda de qualquer ati-
vo ou instrumentos financeiros relacionados em qualquer 
jurisdição. Os dados, que por acaso venham a aparecer 
aqui, referem-se ao passado, e a rentabilidade obtida no 
passado não representa garantia de rentabilidade futura”.
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GASTRONOMIA

MEUS CAROS
As coisas estão começando a retornar à nor-

malidade. Infelizmente, ainda existem alguns 
estabelecimentos nesta política ridícula de passa-
porte sanitário, porém outros, que se preocupam 
mais com suas receitas, já notaram que quem 
quer lacrar não lucra.
Então, aproveitando, vamos ao nosso relato vera-
mente lusitano. Fomos visitar, por recomendação 
do pai de uma coleguinha de escola de minha 
filha, que vem a ser o proprietário do lugar, O Sar-
dinha, verdadeira taberna Portuguesa. Localizado 
no Baixo Leblon, ali bem ao lado da Epica Pizzaria 
Guanabara e defronte ao Diagonal Grill, a poucos 
metros da badalada Rua Dias Ferreira e pertinho 
do Bar Jobi. Enfim, no meio de um dos maiores 
burburinhos da Zona Sul do Rio de Janeiro; lugar 
onde se vivia intensamente a vida noturna carioca 
na década de 80 e que ainda, mesmo que um 
pouco já decadente, tem o seu charme: é lugar 
que remete a muitas lembranças de tempos ma- ravilhosos que ficaram lá no passado.

Mas vamos ao que interessa. Pequenininho, pou-
cas mesas, outras espalhadas pela calçada, tem 
uma espera relativa pelo baixo número de mesas 
e o lugar concorridíssimo, como já falei. Mas a 
comida, ah, a comida faz ficar cheio. Fomos do-
mingo para almoçar, um domingo que não estava 
com um sol tão forte. Eram 13:00h, que para a 
zona sul, em questão de praia, está bem cedo 
para almoçar. Visando pegar o restaurante mais 
vazio, mais que nada, tivemos que esperar uns 
30 minutinhos. Quando começamos a ver o car-
dápio ficamos enlouquecidos com as delicias. E 

em virtude da minha limitação em comer, Nalu 
não comer muito e Ana Paula, minha esposa, 
também estar em dieta, decidimos fazer o que 
muitos dos que estavam sentados nas mesas da 
calçada estavam fazendo: pedir apenas os acepi-
pes em vez de pedir os pratos que são bem ser-
vidos. Assim, ficamos observando os pratos que 
iam chegando às mesas, a fim de ver como eram. 
Todos tinham uma "cara" de muito saborosos, 

Dr. Marcelo Nogueira no Sardinha

Dr. Marcelo e Família

Dr. ª Ana Paula e a querida filha
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ESCRITO POR:

Cardiologista

como a espetada de tamboril com gambas, que é 
um espeto de camarão VG e Tamboril lindíssimo 
e me pareceu bastante apetitoso; o polvo à moda 
das Beiras com batatas ao murro, lascivo, sensa-
cional, o preferido do pai da amiguinha da minha 
filha; e uma posta de bacalhau à azeiteiro, muito 
simpática e atrativa. Pedimos uma caipivodka, já 
que não posso ficar tomando chopp por causa 
do gás, mas (o chopp) me pareceu bem tirado, 
na medida e geladíssimo. Decidimos pedir um 
mata bicho, que é um pão de fermentação natural 
com azeitonas portuguesas marinadas, manteiga 
d'ervas e patê de sardinha; depois uma patanisca 

de bacalhau, um pitéu de bacalhau envolto em 
massa frita e um vinagrete de polvo sensacio-
nal. Há ainda mais opções muitos interessantes 
no menu, que estão nas fotos. Para lamber os 
beiços, pedimos pastel de nata com sorvete de 
canela e bolo de laranja com calda de vinho do 
Porto Tawny. Tem menu para os putos (prato por-
tuguês); o bitoque no prato, que é um filezinho 
mignon com arroz e batata frita, que minha filha 
adorou. Mas o que me deixou mais feliz ainda 
foi vê-la devorando 02 porções de lulinhas fritas 
com um limão siciliano, que é a grande atração 
dos acepipes.

 Por fim, é uma boa casa portuguesa com certe-
za, que vale demais pelo menos conhecer. Preços 
bons e boníssima refeição!
 Instagram @sardinhataberna
Seja felizes e bom apetite!!!
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GESTÃO CONTÁBIL

ALESSANDRA 
MARCONDES

ESCRITO POR:

Contadora, Pós-Gradu-
ada em Controladoria 
em Gestão Contábil e 
Liderança Empresarial

CONSULTORIA FINANCEIRA PARA EQUILIBRAR 
SEU FLUXO DE CAIXA

O fluxo de caixa é uma ferramenta essencial 
para os empreendedores, permitindo admi-

nistrar e controlar as movimentações e transa-
ções financeiras de sua empresa.  
O controle e acompanhamento do fluxo de caixa 
permite que o empresário realize o lançamento 
das contas a pagar e contas a receber, além de 
estimativas de receitas e despesas. 
Além disto, é possível saber se há saldo disponí-
vel, possibilitando que as decisões sejam toma-
das antecipadamente.  
O fluxo de caixa é de grande importância para as 
finanças de seu negócio. E nada melhor do que 
contar com uma consultoria financeira para equi-
librar e fortalecer seus processos.  

Como a consultoria financeira pode equilibrar 
seu fluxo de caixa
Enquanto você se dedica aos assuntos mais 
estratégicos da empresa, uma consultoria finan-
ceira cuidará do fluxo de caixa, utilizando os se-
guintes passos:

- Registro e categorização de todas as movi-
mentações: as contas são organizadas da ma-
neira correta, evitando assim o desperdício de 
dinheiro. Tudo deve ser separado em categorias 
diferentes, facilitando a identificação dos gastos 
e das receitas.  

- Verificação do fluxo diariamente: todas as mo-
vimentações precisam ser acompanhadas cons-
tantemente. Assim, é possível se planejar, prever 
situações complicadas e tomar decisões rápidas 
a fim de manter o negócio com a saúde financeira 
em dia.  

- Planejamento e gerenciamento do estoque: 
isto facilita o controle dos suprimentos, mostra 
o quanto e quando comprar produtos e o investi-
mento a ser aplicado.  

- Fazer uma projeção média do fluxo do caixa 
para todo o ano: o consultor pode avaliar dife-
rentes cenários e preparar o empreendedor para 
as mais diferentes adversidades e dar respostas 
rápidas aos possíveis problemas que possam 
aparecer no decorrer do tempo. 

- Avaliação do capital de giro: nem sempre uma 
empresa obtém o retorno de uma venda de pro-
dutos ou serviços. A consultoria orienta como e 
quando renegociar contratos com os clientes e 
sempre estará atenta ao fluxo de caixa, fazendo 
avaliações periódicas e avaliando quando o negó-
cio não está andando como o planejado.  

- Utilização de um sistema de gestão financei-
ra: normalmente, as consultorias financeiras in-
vestem em softwares para tornar o trabalho mais 
prático, seguro e objetivo. Isto permite que as 
informações e movimentações financeiras sejam 
mantidas em segurança e possam ser acessadas 
de qualquer lugar.
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Membro Titular da 
Sociedade Brasileira de 
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NEUROCIRURGIA

NOVA NEURO
Rua Getúlio Vargas, 121,  Edifício Me-

trópolis, Sala 806.

FRATURAS NA COLUNA E A TERCEIRA IDADE
As fraturas na coluna vertebral são bastante 

prevalentes na população e aumentam ex-
ponencialmente com o avançar da idade. Este 
aumento se deve aos processos patológicos que 
levam ao enfraquecimento ósseo.
O sintoma mais comumente relatado pelo pacien-
te é dor! 
Uma dor de início súbito ou uma dor crônica as-
sociada à dificuldade de movimentação ou dor-
mência nas pernas, que melhora ao estar deitado. 
São características típicas de uma dor de fratura 
da coluna vertebral.
O local mais acometido é a transição torácico-
-lombar, onde se localizam as vértebras T12 a L3.
Diversas causas podem levar ao enfraquecimen-
to ósseo e consequentemente às fraturas. A mais 
comum delas é a osteoporose! Que costuma aco-
meter mulheres no período após a menopausa. 
Mas existem outras causas que levam à fragili-
dade óssea e consequentemente às fraturas da 
coluna, como o uso crônico de corticoides, pro-
cessos neoplásicos (mieloma múltiplo), quimio-
terapia, radioterapia, hipotireoidismo.
O diagnóstico da fratura pode ser feito através 
dos exames de imagem, que vão desde a radio-
grafia simples da coluna, passando pela tomo-
grafia computadorizada e até mesmo a ressonân-
cia nuclear magnética, que tem a possibilidade de 
informar quanto ao tempo de evolução da fratura.
Uma vez realizado o diagnóstico, o médico terá 
condições de indicar o melhor tratamento para o 
caso, que pode ser desde o tratamento conserva-
dor com colete, cifoplastia por balão ou mesmo 
fusão, através da colocação de Instrumentação.
Consulte seu médico de confiança!
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DICAS CULTURAIS

DEBRET, ARTE E HISTÓRIA

Uma das funções da arte, desde tempos imemoriais, 
é o registro dos fatos históricos, mesmo antes dos 

demais registros hoje banalizados, como a fotografia, 
o filme documentário e arquivos digitais. No Brasil, en-
tre a transição do Brasil-Colônia de Portugal ao Brasil 
independente, sobressai a figura do artista francês Je-
an-Baptiste Debret (1768-1848), que integrou o que se 
chamou da “Missão Artística Francesa", no Brasil, no 
período entre 1817 e 1831. Entre vários artistas e arqui-
tetos que vieram, Debret foi o responsável pelo que se 
convencionou  chamar de "pintura histórica". Durante 
sua estadia de 15 anos no Brasil, ele foi também res-
ponsável pelo estabelecimento da Academia de Belas 
Artes no Brasil, seguindo de certa forma o modelo fran-
cês. Além de ser o responsável pelo 
registro de vários momentos históricos 
do Brasil em formação, como a pintura 
da coroação de Dom Pedro I, Debret 
teve um foco de interesse e se notabili-
zou em registrar as cenas do cotidiano 
da cidade do Rio de Janeiro, durante 
sua estadia, o que o tornou um cronista 
da "nova sociedade que se formava". 
É importante citar que Debret foi so-
brinho e discípulo de um dos maiores 
pintores de todos os tempos, que foi 
Jacques-Louis David, pioneiro da pin-
tura neoclássica na França, e ardoroso 
e fiel defensor da Revolução Francesa, 
e de seu principal mentor, que foi Napoleão Bonapar-
te. No Rio de Janeiro, Debret se defrontou com uma 
realidade completamente diferente da França, que foi 
uma sociedade (a do Rio) cuja base era a escravidão. 
No Rio, à época, 40% das pessoas eram escravos e, 
sendo o principal porto do país, recebia continuamente 
uma leva de escravos vindos da África. Debret usa sua 
arte para descrever a cidade, sua população, sua hie-
rarquia, seus trabalhadores (escravos), suas comemo-
rações (o carnaval), os comerciantes, os funcionários 
públicos, as punições violentas infligidas aos escravos 
negros, como o chicoteamento no pelourinho, que se 
dava como um espetáculo público, certamente como 
intimidação àqueles que desejassem fugir do cativeiro, 
ou praticar delitos contra seus patrões. Debret mostrou 
como todo o sistema se baseava na coerção e violência 
contra os escravos, e construiu todo um sistema de 

submissão pela intimidação através do poder da força 
do estado. Porém, por outro lado, mostra como se dava 
a relação doméstica, onde, apesar da subserviência, os 
escravos se postavam como "parte do conjunto fami-
liar", mostrando uma certa tolerância do patrão ao em-
pregado, desde que este estivesse submetido às suas 
regras (do patrão). Certamente somos hoje um país 
onde muitos padrões de comportamento foram herda-
dos daquele modo de "operação da sociedade", cons-
truído há mais de 200 anos. Cada uma das imagens de 
Debret, através de um olhar atento, mostra muito do que 
fomos, e ainda do que herdamos e somos. As aquare-
las do artista, depois transformadas em litografias, tem 
a característica de um olhar sociológico, histórico e 

antropológico sobre a "nova sociedade que surgia". Por 
isto, a obra de Debret transcende e ultrapassa seu mo-
mento histórico, para nos fazer perguntar e tentar res-
ponder: "O que é o Brasil?" e "Qual seria sua identida-
de?" Nosso país foi ocupado por 03 etnias distintas: os 
indígenas, os portugueses e os negros escravizados. 
Cada uma destas etnias sofreu, recebeu, trocou, sub-
meteu, resistiu e criou formas de relacionamentos, para 
o bem ou para o mal, que deram origem a este país, 
que criou uma cultura miscigenada, diferente da euro-
peia, da africana ou da indígena. Apesar do "peso da 
violência", de toda a construção histórica dos senhores 
portugueses, quase "medieval e feudal”, e das outras 
duas etnias, submetidas ao jugo do poder colonial, con-
tinuamos, "num olhar global", uma sociedade mestiça, 
facilmente distinguível das sociedades europeias, afri-
canas, ou indígenas autóctones, quando comparadas 

Vista do Mosteiro de São Bento
Vendedores escravos, de agua e frutas com colares 
de ferro no pescoco por motivo de punição.

Paço Imperial
Livro Principal de Material de apoio

Lavadeiras

Escravos carregadores

Coroação Dom Pedro I

Carnaval
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pelos traços e comportamentos desta sociedade, fruto 
desta miscigenação. Geramos uma cultura complexa, 
e conflitante, tanto internamente, como externamente, 
onde modernamente ou mais contemporaneamente 
nos debatemos sobre qual caminho devemos seguir, 
diante das escolhas postas à mesa. Devemos seguir os 
preceitos da razão instrumental ocidental, e seguir um 
caminho da produtividade, da disciplina, da organiza-
ção, da  regra e da norma, da impessoalidade (ou das 
leis), e afinal da lucratividade? Ou, diante de uma boa 
parcela da formação de nossa cultura, devemos seguir 
com nossa alegria reinante, nosso hedonismo, nossos 
arroubos emocionais, nosso carnaval, nossa falta de 
normas e regras (fora dos critérios da lei), nossa falta 
de critérios "civilizatórios" (modelo europeu), ou ainda 

de nossa tendência a viver numa sociedade regida pelo 
imperativo do apadrinhamento e da cordialidade? Tudo 
indica que manteremos por muito tempo esta carac-
terística "de um ser duplo", "mal resolvido", onde em 
algum momento teremos de decidir qual caminho se-
guir, pois, possivelmente, não haverá um "meio-termo" 
entre estas duas escolhas, sendo este (esta identidade 
"dupla") um dos temas preferidos de um recém-eleito 
como imortal pela Academia Brasileira de Letras, que é 
o economista e filósofo Eduardo Gianetti. Para finalizar, 
duas curiosidades: a forma básica da bandeira brasi-
leira (a cor e o losango no meio do retângulo, do Brasil 
colônia, e depois independente), foi criada por Debret. 
A outra curiosidade é que no Museu da Chácara do Céu, 
no bairro de Santa Teresa, no Rio, num dos armários 
dentro do museu, existem gavetas onde várias gravuras 
autênticas de Debret podem ser apreciadas.

MATERIAIS DE APOIOMATERIAIS DE APOIO

Vendedores de Aves

Um sapateiro pune um escravo dentro de sua sapataria.

Escravo

Escravo sendo punido

Escravidão no trabalho doméstico
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Escrito por Marco Antonio B. Nunes
GESTÃO E COMPORTAMENTO

O COMPORTAMENTO DO NOVO CONSUMIDOR
Realmente aconteceu muita coisa nestes últimos 

26 meses...
Já se passaram 02 anos e 02 meses de Pandemia, 
crises econômicas e, agora, guerra...
Assim, temos um novo normal...
Antes de todos os fatos citados acima, os clientes 
tinham uma atitude passiva.
E agora eles estão muito mais dinâmicos e ditam as 
regras de como devemos trabalhar, servir, entregar 
e existir.
O mundo não voltará nunca mais ao que era antes e 
o consumo muito menos.
O consumidor via antes o celular apenas como uma tela 
alternativa e, com a pandemia, o dispositivo tornou-se 
uma alternativa mais ampla por meio do digital. Uma 
vez que vivenciamos esta experiência em larga escala, 
nós consumidores não vamos querer voltar atrás.
Se a pandemia acabasse amanhã, não voltaríamos 
ao que era antes.
Estamos criando um novo normal de atendimento ao 
cliente e, ao mesmo tempo, implementando a nova 
forma de trabalhar do futuro.
Então, quando começamos a viver isolados, há 26 
meses atrás, começamos a nos adaptar a diferentes 
novos hábitos, valores e manias.
Estes novos hábitos são explicados pelo fato de que, 
pela primeira vez, o consumo de vídeo ultrapassou 
o consumo de televisão, e a prova final disto é que 
a quantidade de compras via e-commerce estourou.
Esta nova era digital impulsionou o amadurecimento 
do consumidor através de comunicações motivacio-
nais e de divulgação de contribuições para com a 
sociedade. 
Assim, os consumidores descobriram e ainda con-
tinuam aprendendo, toda hora, novas alternativas e 
sempre se adaptando às novas opções e à que me-
lhor lhe convém.
Com este novo tempo, novo momento, o consu-
midor tende a não separar mais as compras entre 
on-line e off-line.
Toda vez que ele for comprar um produto ou um ser-
viço, escolherá a forma mais confortável em cada 
situação.
O maior desafio, no entanto, está em equilibrar as 
descobertas que aconteceram durante a pandemia e 
as novas necessidades do mundo fora dela.
O novo normal: “o on-line veio para ficar”.
Pois, com a Pandemia, o lado do consumidor, com 
este novo “normal” em termos estratégicos, se vol-
tou para a compra de suprimentos básicos ou solici-
tar serviços sem arriscar ser infectado pelo novo ví-
rus; já no outro lado, o das empresas, o atendimento 
ao cliente sem contato físico precisou ser totalmente 
otimizado a fim de atender às demandas e garantir a 
continuidade dos negócios sem contaminar as suas 
organizações e equipes.
Com esta disseminação global do novo coronavírus 
(COVID-19), aconteceu uma revolução no atendi-
mento ao cliente e no modo das empresas fazerem 
negócios.
E devido à quarentena vivida por todos, os empresá-
rios tiveram que se adaptar e acelerar os seus ser-
viços e produtos para esta nova era digital, com um 
novo modelo de trabalho: mais remoto (home office), 
como solução para dar continuidade aos negócios.
Hoje, estudos mostram que 43% das empresas bra-
sileiras migraram para o home office por causa do 
coronavírus e se viram obrigadas a adaptar seus ne-
gócios a este novo normal, antecipando totalmente 
os seus processos a esta nova transformação digital.
Diante deste novo normal, deste novo cenário, a nova 

quantidade de acessos à internet faz com que servi-
ços de call center, delivery e e-commerce tornem-se 
ainda mais essenciais para atender às necessidades 
destes novo modelo de consumidor.  
Hoje, mesmo com todas as dificuldades encontra-
das diante da pandemia, oferecer bons produtos ou 
serviços já não é o bastante para atender às necessi-
dades dos consumidores, que contam com expecta-
tivas cada vez mais altas. 
Esta nova era de consumidores, cada vez mais co-
nectados e muito mais exigentes, depara-se diaria-
mente com uma enorme variedade de fornecedores 

O consumidor percebeu o seu poder de compra e 
agora, mais do que nunca, pensará duas vezes antes 
de realizar uma compra, considerando todas as no-
vas alternativas que conheceu, e vai se lembrar das 
empresas que estiveram ao seu lado neste processo.
O fato é que a sociedade agora está muito mais 
consciente e com maior acesso à informação, o que 
causa uma maior busca pelos valores das empresas.
Hoje as marcas precisam entender a sua relevância 
para a sociedade, ou seja, o seu propósito passa a 
ser essencial neste momento.
As organizações precisam se reinventar e entender 
este novo normal e tirar o melhor proveito deste mo-
vimento, para aprender a nova cultura e saber qual a 
melhor solução para trabalhar melhor de forma re-
mota e compreender de verdade o novo consumidor.
Atendimento ao cliente!... sai na frente quem unir 
inovação digital e for rápido na satisfação deste novo 
consumidor. 
O consumidor começou a ser muito mais conectado 
e a expectativa é que permanecerá assim quando 
sair desta crise e que a nova cultura não voltará ao 
passado.
Hoje, dispomos de muito mais tecnologia do que 
criatividade para ajudar a resolver qualquer tipo de 
problemas e é claro que quem souber tirar proveito 
disto poderá inovar no trabalho e na vida dos con-
sumidores.
E as empresas 100% digitais e inovadoras sairão na 
frente nestes novos tempos.
Temos que estudar, entender e entrar na mente deste 
novo consumidor e deste novo normal.
Pesquisas, estudos e novos planejamentos: hoje são 
imperiosos.
Temos que acabar com o amadorismo.
Temos que ser cada vez mais profissionais e real-
mente ouvir de verdade os anseios, vontades e todos 
os desejos de nossos clientes.
Eles, mais do que nunca, são a razão de nossa exis-
tência.
Vamos trabalhar as nossas redes sociais e ficar lado 
a lado de nosso cliente.
O segredo é conquistá-lo, dia após dia...
Agradá-lo constantemente...
Sempre oferecendo novidades que se enquadram em 
suas necessidades.
Isto fará toda a diferença no mundo dos negócios.
Vamos ouvi-lo e realizar todos os seus desejos.
Pois o cliente é a alma de nossos negócios!

ofertando o mesmo produto ou serviço a menos de 
um clique de distância.
E para sobreviver a um mercado como este, alta-
mente competitivo e dinâmico, é preciso que as 
empresas entendam e adotem mais estratégias que 
melhorem, não só o relacionamento com o cliente, 
como também sua experiência durante cada etapa 
do processo de compra, até a sua entrega. E é esta 
experiência que determinará se um cliente se man-
terá fiel ou não a uma marca, uma vez que se não 
estiver satisfeito, migrará facilmente para outros for-
necedores.
As Empresas perceberam assim que realmente é 
preciso ter um vínculo cada vez maior com os clien-
tes e assim terão que tratar o Novo Cliente realmente 
como tema estratégico para os negócios.
Sem clientes...
Sem negócios...
A experiência do consumidor só será realmente positiva 
e trará resultados positivos quando a companhia adotar 
uma cultura totalmente centrada no consumidor. 
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SOCIAL AMNI
9º CICLO DE GESTÃO E MARKETING DA AMNI / 2022

E o nosso Ciclo começa este mês.
Hora de nos reciclar e sair totalmente da zona 

de conforto.
O mercado ainda não reaqueceu e continuamos 
com movimento ruim, e as vendas ainda patinando.
Temos que entender o que está acontecendo?
Temos que nos reavaliar?
Ter a coragem de fazer uma autoavaliação 360º...
Como está o nosso atendimento?
Por que o meu movimento caiu? Mal atendimen-
to? Clientes insatisfeitos?
Como está o nosso clima organizacional?
Nossa Casa está arrumada e bem sinalizada para 
atender os clientes?
Já entendi a importância das Redes Sociais?
Já entendi que existem novas ferramentas de sa-
tisfação e de atendimento por Whatsapp?
Aprendi a ouvir de verdade os anseios de meus 
clientes?
Hoje temos uma grande mudança de comporta-

mento do consumidor, mudanças do mercado... 
Estamos entendendo e estamos preparados para 
estas mudanças que vieram para ficar?
O nosso Ciclo de Gestão tem como objetivo tro-
car experiências, unir, energizar, fazer você repen-
sar a sua conduta e lhe dar uma luz para mudar 
este quadro econômico tão difícil que estamos 
vivenciando.
E mesmo com as novas regras sobre a Pan-
demia, a liberação das máscaras, liberação de 
eventos... o mercado ainda não reaqueceu.
Temos que tomar medidas...
Não podemos ficar esperando que o mercado re-
aqueça naturalmente...
Temos que sair na frente, sair desta zona de con-
forto e mais uma vez nos reinventar.
Use e abuse do nosso Ciclo de Gestão.
Venham, participem!!!
É imperioso repetir que nos reciclarmos sempre 
será cada vez mais importante!!!

Temos de verdade de estar preparados a fim de 
assegurar a nossa sobrevivência.
Temos que investir cada vez mais em treinamen-
to e aquisição de novos conhecimentos, visando 
superar tudo o que estamos vivenciando.
E como é importante frisar que devemos a vocês 
a crença em nosso evento, que a cada ano toma 
um vulto maior e vem obtendo grande sucesso.
Então, aqui na coluna social seguem as datas das 
palestras, horários e os temas deste Ciclo.
A sua presença e a de sua empresa serão de 
grande valia para todos nós.
Sejam todos bem-vindos! E venham de coração 
aberto, pois os tempos ainda estão difíceis!
Todavia, acreditamos que são também tempos 
de união, companheirismo e é claro.... “VAMOS 
SAIR DA ZONA DE CONFORTO!!!”
Para maiores informações, entre em contato 
com a AMNI: Whatsapp +5521975173101 ou                  
marco.assomedni@gmail.com

DELEGACIA CREMERJ / 
NOVA IGUAÇU

Parabéns ao nosso 1º Secretário da Diretoria 
da AMNI, Dr. Alex Serpa Biazucci, que foi no-

meado este mês como novo Coordenador da De-
legacia do CREMERJ de Nova Iguaçu. Boa sorte 
companheiro!
Composição da Delegacia (Representantes) / 
2022:

Dr. Alex Serpa Biazucci – Coordenador
Dr. Archimedes de Sá Freire Neto – 1º 

Secretário
Dr. Fernando Gesualdi Fagundes Filho
Dr. Jefferson Martino
Dr. Thales Barbosa da Silva
Dr.ª Luciana Leal Reis

Sucesso para todos e que a Delegacia se renove 
e esteja sempre à disposição de toda a Sociedade 
Médica e também para toda a área da Saúde.

REDES SOCIAIS 
AMNI:

Participem!!!
Se conectem, compartilhem...
Queremos vocês cada vez mais perto de 
sua casa... a nossa Casa, a nossa Institui-
ção: 
Site: https://amni.org.br/
Facebook:
https://www.facebook.com/www.amni.org.br
Instagram: amni.org.br
Email: marco.assomedni@gmail.com
WhatsApp: +5521975173101

Dúvidas, elogios, sugestões, reclamações...
Falem conosco!
Estamos aqui à sua disposição sempre. “A 
Casa do Médico para o Médico”.
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ANIVERSARIANTES DO MÊS 
DE MAIO

Dra. Alexandra Cunha Marinho
Dr. Diogo Facciolli
Dr. Sergio d’Abreu Gama
Dr. Wendell Severonico Higino
Dr. Fernando Adão Moreira
Dr. Luis Militão Henrique Soares
Dra. Denise Maria Soares Mohr
Dra. Cristina Lucia R. de A. Semedo
Dra. Alessandra Flores Cardoso
Dra. Maura Calixto Cecherelli
Dr. Newton Salles da Silva Filho
Dra. Ana Cláudia da Silva Lima
Dr. Edson Pinto
Dr. Carlos Alberto Vianna
Dr. Ericson Madeira da Costa
Dra. Juliana Machado Souza e Mello
Dr. Jorge Luiz Gomes de Assumpção
Dr. Arthur Marques Fernandes Júnior
Dra. Eliane Soares Cunha
Dra. Carla Roberta Angrilli Tabosa
Dra. Grasiela Pacheco Damaso C. da Silva
Dra. Ione Corredeira da Paixão Bispo
Dra. Maria de Lourdes Goulart Bastos
Dra. Andressa Grilo Martinez
Dra. Vandréia  de Figueiredo e Silva
Dr. Mario Facciolli Neto
Dr. Carlos Alberto Ramos
Dr. Samuel Walchan
Dra. Letícia Leitão Paúra Ferreira
Dra. Carolina Ferreira Ziller
Dra. Sandra Regina dos S. Muri de Oliveira
Dr. Nelson Nahon
Dr. Luiz Carlos Leal
Dr. Milton Jorge Couto Daima
Dra. Valdimeri Aparecida Lemos
Dra. Cândida Fernanda C. A. Domecg
Dr. Hildebrando Cianni Marins
Dra. Kelly Ramos de Souza
Dr. Paulo Roberto Pereira de Sant’Ana
Dra. Andréa Feijó de Paula Barros
Dra. Paula Modesto da Silva Gonçalves
Dr. Reinaldo Guimarães Moraes
Dr. Carlos Guilherme Suarez F. T. da Silva
Dr. Cláudio Feitosa de Albuquerque Junior
Dra. Frida Miriam Zuchen
Dra. Maria Beatriz Quintella Zamolyi
Dr. Thiago de Carvalho Leo Blum
Dr. Marcio Di Gregorio Quaresma
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SOCIAL AMNI
ANIVERSÁRIO AMNI 67º E FESTA 

DO MÉDICO
E já começamos a montagem de nossa querida Festa. 

Já escolhemos o local, a data e agora começa o mais trabalhoso....
Escolha dos homenageados, banda, produção, patrocinadores e muitas emoções que 
ainda estão por vir.
E este ano, em especial, queremos mais do que nunca unir toda a classe médica, par-
ceiros, amigos...
Que saudades de nossa festa...
Que saudades de celebrar a amizade.
Aguardem...
Será uma nova festa, com uma nova cara, uma nova dinâmica, feita para você, associa-
do, médico e parceiros, com muito carinho.
Que venha outubro, são 67 anos de história.
E viva o Médico!!!






